
Cautelosos, prefeitos se calam sobre
apoio no segundo turno das eleições
Chefes do executivo de Sumaré, Nova Odessa, Monte Mor e Paulínia fazem silêncio sobre seus candidatos; 
Zezé Gomes (PL), de Hortolândia, vai apoiar Lula, mas mantém segredo sobre candidato a governador

A maioria dos prefeitos da região (Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, Monte Mor e Paulínia) se cala sobre os candidatos que vão 
apoiar para presidente e governador neste segundo turno das eleições para presidente e governador. Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
Jair Bolsonaro (PL) disputam a presidência. Fernando Haddad (PT) e Tarcísio de Freitas (Republicanos) concorrem ao cargo de go-
vernador. O prefeito de Hortolândia, José Nazareno Zezé Gomes (PL), filiado ao mesmo partido de Bolsonaro, é o único chefe do exe-
cutivo que revela seu apoio para presidente: Lula. Porém, fica em silêncio sobre ao lado de quem ficará na disputa estadual.      PÁGINA 07

CIÊNCIA E TECNOLOGIAEM QUATRO DIAS

Alunos de Sumaré participam 
de projeto educacional da PPG

Mais de 350 contribuintes 
procuram Refis Nova Odessa

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

A PPG, em parceria com a ONG Junior Achievement, promoveu, no último 
dia 5 de outubro, o projeto Montando Sua Carreira + Diversidade para alunos 
da Escola Estadual Luiz Campo Dall Orto Sobrinho, em Sumaré. O objetivo 
do trabalho é incentivar a formação profissional de jovens para a constru-
ção de uma sociedade mais justa e com mais oportunidades.             PÁGINA 03

Apenas nos quatro primeiros dias do prazo de adesão, a alta procura de con-
tribuintes pelo RefisNO (Programa de Recuperação Fiscal da Prefeitura de 
Nova Odessa) de 2022 já surpreende a Secretaria Municipal de Finanças. 
De segunda (3) a quinta-feira (6), 355 cidadãos já procuraram a Central de 
Atendimentos, dos quais 131 até já fecharam a renegociação.                PÁGINA 04

UPA DE MONTE MOR COMEMORA 1 ANO COM 50 MIL ATENDIMENTOS PG. 08

DE VOLTA À ALESPREELEITO NAS URNAS

Ana Perugini mira 
combate à fome e 
redução de fila de 
espera na saúde

Dalben defende saúde e construção de 
novo hospital no segundo mandato
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Ana Perugini foi eleita no úl-
timo domingo (2) com 79.061 
votos e voltará à Assembleia 
Legislativa de São Paulo após 
oito anos para cumprir seu ter-
ceiro mandato como deputa-
da estadual. Em entrevista ao 
Tribuna Liberal, a parlamen-
tar eleita afirmou que vai tra-
balhar para combater a fome e 
a pobreza, pela ampliação da 
oferta de consultas e cirurgias 
em especialidades e pelo forta-
lecimento do empreendedoris-
mo feminino no estado. Confi-
ra os principais trechos da en-
trevista.                              PÁGINA 05

Com 93.397 votos recebidos no Estado de São Paulo, Dirceu Dalben (Cida-
dania) foi reeleito deputado estadual nas urnas no último domingo (2). Es-
te será seu segundo mandato, somado também à experiência de já ter sido 
prefeito de Sumaré por oito anos (1997-2004) e três vezes vereador. Em en-
trevista ao Tribuna Liberal, o parlamentar falou da experiência de ter si-
do o primeiro deputado estadual eleito e reeleito por Sumaré.             PÁGINA 09
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Oagronegócio consolida-
-se como um dos seto-
res mais estratégicos 

para o Brasil e o mundo, par-
ticularmente diante dos de-
safios crescentes de seguran-
ça alimentar nas próximas dé-
cadas. O setor respondeu por 
aproximadamente 27% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) no 
País em 2020, com uma gera-
ção de renda de cerca de R$ 
2 trilhões (Cepea/CNA), acu-
mulando crescimento médio 
de 9% nos últimos 10 anos, a 
preços correntes. Essa perfor-
mance de crescimento tem si-
do pautada pelo uso de tecno-
logias de natureza biológica, 
física e digitais nas operações 
agrícolas e agroindustriais. A 
expansão da agricultura de 
base biológica, em particular, 
será determinante para a jor-
nada virtuosa de crescimento 
do agronegócio com sistemas 
agroalimentares mais eficien-
tes, sustentáveis, resilientes e 
inclusivos. 

A agricultura de base bio-
lógica está presente já algum 
tempo no Brasil e tem aumen-
tado progressivamente nos úl-
timos anos. O controle de al-
gumas pragas e doenças com 
uso de agentes biológicos é 
uma realidade consolidada 
nas culturas de grãos e da ca-
na-de-açúcar. A Fixação Bio-
lógica de Nitrogênio (FBN) é 
adotada em quase toda área 
plantada com a soja no Bra-

sil, gerando uma economia no 
uso de adubos nitrogenados 
da ordem de alguns bilhões de 
dólares por ano e contribuin-
do para mitigação da emissão 
de óxido nitroso -- um dos ga-
ses internacionalmente reco-
nhecidos como gases de efeito 
estufa, regulados pelo Proto-
colo de Kyoto. Estes são bons 
exemplos que refutam a ideia 
de que existe receio quanto ao 
uso de bioinsumos por parte 
de agricultores e pecuaristas 
no Brasil.

A nova geração de produtos 
de base biológica sinaliza para 
uma revolução na agropecuá-
ria brasileira, por meio de so-
luções disruptivas com o ob-
jetivo de aumentar a produti-
vidade e a qualidade da pro-
dução agropecuária de forma 
econômica e ambientalmente 
sustentável, atuando no cres-
cimento e nutrição das plantas 
e animais de produção, e au-
mentando a resiliência dian-
te das intempéries climáticas. 
Entre as categorias emergen-
tes de produtos à base biológi-
ca no País, estão biofertilizan-
tes, bioestimulantes e condi-
cionadores biológicos de solo. 

O ritmo de lançamento de 
novos produtos de base bioló-
gica no Brasil nos dá um ter-
mômetro do potencial des-
se mercado. Nos últimos 20 
anos, foram registrados 433 
produtos biológicos no País, 
montante superior ao de re-

gistros de defensivos quími-
cos no mesmo período. Des-
se total, 62,1% foram micror-
ganismos, 15,5% macro-orga-
nismos, 12,2% bioquímicos e 
10,2% de semioquímicos, de 
acordo com o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa). O cresci-
mento no número de registros 
foi exponencial nos últimos 5 
anos, com recorde anual em 
2020 com um total de 96 no-
vos produtos biológicos regis-
trados no Brasil. O mercado 
de produtos de base biológica 
é dominado, em grande par-
te, por empresas de pequeno 
e médio porte, apesar de já in-
tegrar a estratégia de produtos 
das grandes empresas de insu-
mos com operações no País. 

As políticas públicas de in-
centivo têm tido um papel im-
portante no fomento do mer-
cado de bioinsumos no País, 
com destaque para o lança-
mento do Programa Nacional 
de Bioinsumos (PNB) em 2020, 
que tem como objetivo am-
pliar e fortalecer a utilização 
de bioinsumos para promoção 
do desenvolvimento sustentá-
vel da agropecuária brasileira. 
Entre as ações estratégicas do 
PNB estão a proposição de um 
marco regulatório que incen-
tive a produção e uso de bioin-
sumos e a articulação de ins-
trumentos de crédito e fomen-
to voltados ao desenvolvimen-
to, produção e uso dos bioinsu-

mos. Os incentivos econômi-
cos, por meio de programas de 
descarbonização, como o Re-
novaBio, também têm o poten-
cial de serem importantes ace-
leradores do mercado de bioin-
sumos no País.

Os desafios de crescimento 
eficiente e sustentável do agro-
negócio no Brasil tornam a ex-
pansão da agricultura de base 
biológica uma agenda prioritá-
ria, particularmente no con-
texto dos compromissos pú-
blicos assumidos pelo País de 
redução de 50% das emissões 
dos gases associados ao efeito 
estufa até 2030 e a neutrali-
zação das emissões de carbo-
no até 2050. Adicionalmente, 
é importante ter em vista que 
o principal parceiro comer-
cial do agronegócio do Bra-
sil, a China -- que respondeu 
por 38% das receitas de expor-
tação do setor entre janeiro e 
agosto deste ano, o equivalen-
te a US$ 31,7 bilhões -- ambi-
ciona um novo paradigma de 
desenvolvimento, que tem na 
transformação verde um dos 
pilares. A expansão da agri-
cultura de base biológica tam-
bém é uma agenda estratégi-
ca para o País, que apesar de 
ser o maior exportador líquido 
de alimentos do mundo, e de-
ter cerca de 20% da biodiversi-
dade global, mantém uma de-
pendência elevada de insumos 
químicos importados para uso 
na agropecuária. 
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A agricultura de base biológica no Brasil 
traz nova revolução verde para o campo
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Não há dúvida 
que as crian-
ças e os ado-

lescentes do mundo 
moderno são usuá-
rios assíduos da in-
ternet e da tecnologia 
em geral. Na maioria das ve-
zes eles têm até mais fami-
liaridade e facilidade em li-
dar com os avanços da tecno-
logia e com os mais diversos 
dispositivos e sistemas ele-
trônicos do que os adultos, 
uma vez que já nasceram in-
seridos nesse universo digi-
tal. Inclusive, um terço dos 
usuários de internet no mun-
do são crianças, mesmo con-
siderando que mais de quatro 
milhões de crianças e adoles-
centes não têm acesso à in-
ternet. Crianças e adolescen-
tes utilizam os mais diversos 
meios digitais para trabalhos 
escolares, contatos com fa-
mília e amigos e principal-
mente para diversão através 
de filmes, séries, jogos e re-
des sociais. Com a pandemia 
da Covid-19, o uso da internet 
e dos aparelhos eletrônicos se 
intensificou à medida que as 
aulas passaram a ser minis-
tradas de forma on-line.

Contudo, em que pesem os 
benefícios trazidos pela tec-
nologia, o uso da internet pe-
las crianças e adolescentes 
traz inúmeras preocupações. 
Isto porque os menores nem 
sempre têm o discernimento 
necessário e nem maturidade 
para evitar o acesso a conteú-
dos nocivos, bem como para 

impedir o uso indevi-
do de seus dados pes-
soais, a prática de cy-
berbullying e o alicia-
mento sexual. 

O arcabouço jurídi-
co voltado para prote-

ção dos menores é grande, de 
modo que podemos citar o ar-
tigo 227 da Constituição Fe-
deral, a Convenção sobre Di-
reitos da Criança, Estatuto da 
Criança e do Adolescente, os 
artigos 36, 37 e 38 do Código 
de Defesa do Consumidor, o 
Marco Legal da Primeira In-
fância e a Lei Geral de Prote-
ção de Dados, entre outros. 
Todavia, legislar sobre o te-
ma não se mostra suficiente e 
não esgota as preocupações e 
desafios que envolvem o tra-
tamento de dados pessoais 
de menores e o uso da tecno-
logia por eles. 

Sendo assim, se faz neces-
sária a criação de mecanis-
mos de controle efetivo pa-
ra evitar que a tecnologia e a 
internet sejam utilizadas em 
malefício dos menores, jus-
tamente para fazer valer o 
que prevê a legislação. Além 
dos mecanismos de contro-
le, é preciso investir princi-
palmente em educação digi-
tal, uma vez que a proibição 
do uso de tais tecnologias pe-
los menores não nos parece 
ser uma saída viável, já que as 
novas gerações estão comple-
tamente inseridas neste uni-
verso digital e tecnológico. As 
crianças precisam ser prote-
gidas ‘na’ internet e não ‘da’ 

internet propriamente dita.
A internet das coisas (IOT) 

já é uma realidade. Diversos 
dispositivos já podem ser co-
nectados à internet, os quais 
realizam a constante cole-
ta de dados pessoais e hábi-
tos dos usuários, dentre eles 
crianças e adolescentes. Nes-
se sentido, muitos brinque-
dos, dispositivos eletrônicos, 
bem como mídias sociais 
usadas pelos menores, rea-
lizam o tratamento de dados 
pessoais e influenciam seu 
comportamento, o que me-
rece atenção, pois de acordo 
com a Lei Geral de Proteção 
de Dados, a coleta e o uso de 
dados pessoais de crianças 
e adolescentes só é lícita se 
for realizada no seu ‘melhor 
interesse’. Sabemos, contu-
do, que na maioria das ve-
zes o tratamento de dados 
pessoais visa o melhor inte-
resse das corporações e não 
dos usuários. 

Outra prática muito co-
mum envolvendo os meno-
res em ambiente digital e 
que merece atenção é o cha-
mado sharenting, que con-
siste na divulgação de ima-
gens ou criação de perfis pe-
los próprios pais para seus fi-
lhos menores de idade em no-
me deles, visando ou não fins 
comerciais. Isso também le-
vanta preocupações, pois as 
crianças e adolescentes se en-
contram em fase sensível do 
desenvolvimento humano, 
sendo assim, mais vulnerá-
veis. É nesta fase que o indiví-

Crianças e adolescentes no mundo 
digital: preocupações e desafios
Adriana Garibe é advogada e coordenadora da área de Direito Digital do Lemos Advocacia Para Negócios

duo começa a formar suas per-
cepções e valores a partir das 
influências que sofre. 

Nesse sentido, é importan-
te que o menor tenha conta-
to com conteúdo de qualida-
de, que lhe possa agregar valor, 
garantindo, assim, sua privaci-
dade, integridade moral, psí-
quica, física e sexual. Evitan-
do assim, o incentivo ao hiper-
consumo, distanciamento so-
cial, prática de discriminação 
digital e exploração comercial. 
A exploração comercial e a pu-
blicidade infantil sem a devi-
da observância do ‘melhor in-
teresse’ do menor trazem inú-
meros malefícios para sua for-
mação, tais como: consumis-
mo, erotização precoce, dis-
túrbios alimentares, estímu-
los à violência e uso de drogas 
ou álcool, distanciamento do 
indivíduo de prática de exer-
cícios e atividades criativas ao 
ar livre, entre outros.

Dessa forma, é dever de to-
dos aqueles que estejam envol-
vidos direta ou indiretamente 
na formação de crianças e ado-
lescentes como pais, responsá-
veis, professores, estado, líde-
res religiosos e até mesmo em-
presas, garantir o ‘melhor inte-
resse’ do menor. Nesse sentido, 
algumas ações podem ser ado-
tadas, tais como minimização 
no uso de dados pessoais, res-
tringindo a coleta ao que for 
realmente imprescindível, es-
paços digitais livres de explo-
ração comercial e publicidade 
infantil, técnicas de indução 
educativas, padrões de segu-
rança e indicação classificati-
va. Acrescento que as empre-
sas sejam fiscalizadas para que 
estabeleçam os mais altos pa-
drões de ética, transparência, 
privacidade e segurança em re-
lação ao design, distribuição e 
comercialização de seus pro-
dutos e serviços.
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Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante 

o dia e à noite.
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Realizado em parceria com a 
ONG Junior Achievement, o 
programa Montando Sua Carreira 
+ Diversidade busca despertar 
jovens para as áreas STEM

Incentivar a forma-
ção profissional de jo-
vens é fundamental pa-
ra a construção de uma 
sociedade mais justa e 
com mais oportunida-
des. Partindo dessa pre-
missa, a PPG, fabricante 
global de tintas e revesti-
mentos, em parceria com 
a Junior Achievement – 
uma das maiores ONGs 
incentivadoras da educa-
ção e do empreendedoris-
mo de jovens do mundo 
– promoveu, no último 
dia 5 de outubro, o proje-
to Montando Sua Carrei-
ra + Diversidade para alu-
nos da Escola Estadual 
Luiz Campo Dall Orto So-
brinho, em Sumaré.

O programa tem o ob-
jetivo de motivar e des-
pertar os jovens para as 
carreiras STEM, um acrô-
nimo de Science, Tech-

nology, Engineering e 
Math – ou, em portu-
guês, Ciência, Tecnolo-
gia, Engenharia e Mate-
mática. A iniciativa está 
em linha com os investi-
mentos educacionais glo-
bais da PPG nessas áreas. 
“O mundo atual exige um 
perfil profissional cada 
vez mais diverso e inte-
grado, por isso, acredita-
mos que estimular o en-
sino ligado às áreas de 
ciência e tecnologia pode 
abrir muitas portas para 
esses jovens”, destaca Ra-
quel Klemz, líder de Co-
municação e Responsabi-
lidade Social da PPG para 
a América do Sul. 

Com aulas ministradas 
por funcionários volun-
tários de diversas áreas 
da PPG, ao todo, 84 alu-
nos do primeiro e segun-
do ano do ensino médio 
tiveram a oportunidade 
de aprender sobre esses 
quatro campos acadêmi-

cos distintos que podem 
ser aplicados a dezenas 
de profissões. 

Além do Montando 
Sua Carreira + Diversida-
de, a Escola Estadual Luiz 
Campo Dall Orto Sobri-
nho recebeu, no mês de 
agosto, o programa Va-
mos Falar de Ética, pro-
movido também pela PPG 
e Junior Achievement. 
Por meio dele, 44 alunos 
do terceiro ano do ensino 
médio tiveram a oportu-
nidade de refletir sobre os 
benefícios de uma condu-

ta ética em sua vida pes-
soal e profissional.

“Os projetos Montan-
do sua Carreira e Vamos 
Falar de Ética foram mui-
to relevantes, pois ter na 
escola a presença de fun-
cionários da PPG enri-
queceu muito o conhe-
cimento dos estudantes. 
Somos gratos pela par-
ceria e reafirmo o quão 
bom é tê-los em nossa 
escola que sempre esta-
rá de portas abertas. Em 
um mundo em constan-
te evolução, a adaptabi-

lidade e a capacidade de 
se reinventar são impor-
tantes habilidades que 
devem ser passadas pa-
ra os jovens”, ressalta Si-
lene Gomes da Silva, di-
retora da E.E. Luiz Cam-
po Dall’Orto Sobrinho.

MULTIPLICADORES
A abordagem dinâmi-

ca realizada pelos volun-
tários da PPG sobre ética e 
carreira foi tão bem rece-
bida pelos jovens que des-
pertou também a vonta-
de deles se tornarem mul-

Mais de 80 alunos da Escola Estadual Luiz Campos Dall Orto Sobrinho participaram da ação

PPG estimula interesse por ciências 
e tecnologia para alunos de Sumaré 
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (280)
Googada

Suponhamos que você acordasse 
nessa segunda-feira e todas as infor-
mações que estivessem registradas no 
Google, de alguma maneira apareces-
sem disponíveis no seu cérebro! Que 
tal? Quem você se tornaria? Um gênio?

Vamos combinar, dentro da socie-
dade atual falamos e vociferamos que 
“conteúdo” é o nome do jogo. :-Fula-
no tem muito conteúdo. :-Para você 
se tornar uma referência no mercado 
que atua é preciso ser uma autorida-
de e para tal é preciso ter conteúdo. :- 
O seu blog possui conteúdo? 

Mas, nesta segunda-feira você é o 

próprio Google. Basta alguém lhe per-
guntar algo e você responderá em mi-
lissegundos. Que tal? Na minha época 
de “ginásio” a professora nos dava co-
mo uma das metas ler o livro: Admirá-
vel Mundo Novo de Aldous Huxley, um 
livro que se você o lê na juventude, nun-
ca mais ele sai da sua cabeça. O Huxley 
é o autor da frase: “Conhecimento não 
é aquilo que você sabe, mas o que você 
faz com aquilo que você sabe.”

O mundo moderno está em ebuli-
ção e essa não é uma afirmação ba-
nal, a Rússia se posiciona convicta-
mente sobre as áreas recentes con-

quistadas na Ucrânia, alia-se à Chi-
na e ao Irã. Os EUA e Europa Ociden-
tal se posicionam do lado oposto, pe-
lo menos até agora. Os impactos dessa 
nova geopolítica caminham para co-
locar frente a frente as duas maiores 
potências bélicas do planeta. E, aqui 
não haverá vencedores!

O dicionário nos ensina que con-
teúdo é aquilo que ocupa, parcial ou 
totalmente, o espaço em algo. O Goo-
gle ocupa um espaço, é como o líquido 
que se molda ao recipiente. Se usar-
mos essa metáfora, equivalendo con-
teúdo a líquido, nós podemos colocar 
esse líquido, por exemplo, numa gar-
rafa. Então, as possiblidades de ma-
nuseio do líquido crescem exponen-
cialmente, podemos armazená-lo de 
“n” maneiras diferentes ou podemos 
fazer que ele faça algum trabalho pa-
ra nós, por exemplo, colocamos a água 
num recipiente, o aquecemos, o trans-
formamos em vapor a alta pressão e 
obrigamos esse vapor a movimentar 
a roda, por exemplo, de um trem. 

Assim, concluímos que existe al-
go mais importe que o conteúdo, al-
go que está no entorno do conteúdo, 
“a garrafa”. Pois é, a garrafa! O dicio-
nário pode nos ajudar a definir essa 
“garrafa”. São as frases, ou o texto que 
precede ou se segue a determinada 
palavra, que contribuem para o seu 
significado, o encadeamento do dis-

curso. Ou seja, tão importante quan-
to o conteúdo ou até mais significati-
vo nos tempos atuais é o que o envol-
ve, o “contexto”. 

O contexto avalia o conjunto de fa-
tos que envolvem o texto, são as infor-
mações que rodeiam o texto, é o en-
cadeamento das ideias que formam 
o discurso.

Se somos um expert num determi-
nado produto ou serviço com certeza 
podemos ser taxados de uma pessoa 
com conteúdo, mas não podemos ser 
taxados de um profissional que co-
nhece o contexto. O contexto é um 
passo além, ele nos possibilita estudar 
as diversas variáveis que compõem o 
ambiente e tomar decisões assertivas.

Então, os profissionais de sucesso 
possuem conteúdo e sabem analisar 
os contextos? Será que o seu voto da 
semana passada analisou o conteúdo 
de cada candidato ou o jogo de cintu-
ra para encarar a nova ordem mun-
dial, o novo contexto? Seu candidato 
a presidência da República se posta-
rá ao lado dos EUA ou dos chineses? 
O que isso lhe trará como consequên-
cias práticas? O que afetará sua for-
mação ou o seu negócio?

E, você profissional, está buscando 
somente conteúdo ou já se deu conta 
que levantar nessa segunda-feira com 
o Google no seu cérebro não o levará 
muito longe?
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tiplicadores do aprendi-
zado recebido. As alunas 
Nathalia Geovanna Ra-
mos e Hadassa Peixoto 
Nunes reforçaram a im-
portância dos temas abor-
dados durante os cursos e 
como eles serão aplicados 
no futuro. Para Nathalia, 
o uso de jogos e exemplos 
do dia a dia foi importan-
te para a compreensão do 
conteúdo. “Tivemos uma 
noção de como será no 
mercado de trabalho, co-
mo devemos lidar com o 
outro e sobre a ética em 
nossas decisões”, afirma 
a estudante. 

A colaboração entre 
a PPG e a Junior Achie-
vement acontece desde 
2013 e já impactou posi-
tivamente mais de 18 mil 
alunos e professores da 
rede pública. 

“É com grande alegria 
que, há 9 anos, estamos 
presentes na vida de mi-
lhares de jovens em par-
ceria com a PPG na re-
gião de Sumaré. Juntos, 
seguiremos caminhando 
para criar um mundo de 
possibilidades e impul-
sionar o futuro desses es-
tudantes”, diz Cibele La-
ra, diretora executiva da 
JA São Paulo.

Com o objetivo de 
conscientizar a popula-
ção sobre o uso correto 
das redes coletoras de es-
goto, a BRK, concessioná-

ria responsável pelos ser-
viços de saneamento bá-
sico de Sumaré, executa 
periodicamente palestras 
sobre o tema. Em setem-
bro, foram duas palestras 
na Emef (Escola Munici-
pal de Educação Infantil) 

Augusta Ravagnani Bas-
so, localizada no bairro 
Chácara Cruzeiro do Sul. 

No total, 115 alunos do 
3º ao 5º ano do ensino 
fundamental participa-
ram da ação, que orien-
tou sobre a importân-

Saneamento básico é tema de 
palestras realizadas pela BRK 
para crianças em Sumaré

DESCARTE CORRETO

cia de fazer o descarte 
correto dos resíduos. “O 
descarte incorreto de li-
xo pode afetar o funcio-
namento do sistema de 
esgotamento sanitário e 
causar impactos nas tu-
bulações, estações de 
bombeamento e de tra-
tamento”, destaca Thaís 
Cortina, gerente de Co-
municação e Sustentabi-
lidade da BRK. 

“É importante que as 
crianças entendam co-
mo funciona o sistema 

de esgotamento sanitário 
da cidade e passem es-
sas informações aos fa-
miliares. Isso contribui 
para a conscientização e 
evita entupimentos e ex-
travasamentos nas redes. 
Passar essas informações 
de maneira clara faz par-
te do trabalho da empre-
sa de levar o saneamento 
para além do básico”, ex-
plica Thaís. 

AGENDAMENTO
Palestras sobre o siste-

ma de abastecimento de 
água e/ou esgotamento 
sanitário podem ser rea-
lizadas em instituições 
de ensino público/priva-
do, empresas, entidades 
e associações do municí-
pio que tiverem interes-
se e podem ser realiza-
das de maneira online ou 
presencial. 

Os interessados podem 
solicitar o agendamen-
to enviando um e-mail 
para: sustentabresp@br-
kambiental.com.br.
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De segunda (3) a quinta-feira (6), 355 munícipes 
procuraram a Central de Atendimentos, dos quais 
131 fecharam acordo referente a seus débitos, 
totalizando quase R$ 500 mil conciliados

Apenas nos quatro pri-
meiros dias do prazo de 
adesão, a alta procura de 
contribuintes pelo Refis-
NO (Programa de Recu-
peração Fiscal da Prefei-
tura de Nova Odessa) de 
2022 já surpreende a Se-
cretaria Municipal de Fi-
nanças. De segunda (3) 
a quinta-feira (6), 355 ci-
dadãos já procuraram a 
Central de Atendimentos 
do Paço Municipal, dos 
quais 131 até já fecharam 
a renegociação do seu dé-
bito, totalizando quase 
R$ 500 mil renegociados.

O RefisNO de 2022 foi 
criado por lei municipal 
do prefeito Cláudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho 
(PSD), aprovada pela Câ-
mara de Vereadores. O 
programa prevê descon-
tos de até 95% em juros e 
multas para pagamento 
à vista dos débitos venci-
dos e não quitados até 31 
de dezembro de 2021, ou 
seu parcelamento em até 
60 vezes, com descontos 
regressivos.

Na primeira edição do 
programa, em 2021, fo-
ram realizadas 1.422 re-
negociações de débitos 
municipais vencidos até 
o final do ano anterior 
(2020), a grande maio-
ria (81%) por pessoas fí-
sicas – principalmente 
por proprietários com 
IPTU atrasado. A pri-
meira edição do pro-
grama terminou com 
R$ 10,43 milhões rene-
gociados, do quais R$ 
3,08 milhões à vista.

Além do IPTU, tam-
bém podem ser renego-
ciados ISSQN e outras 
taxas, impostos e débi-
tos vencidos e não pa-
gos até o final de 2021, 

exceto as multas puniti-
vas. Quem se beneficiou 
em 2021 não pode entrar 
novamente no RefisNO, 
conforme determinado 
pelos órgãos de contro-
le externo. O programa 
visa permitir que con-
tribuintes que sofreram 
perda de renda, salários 
ou vendas em decorrên-
cia da pandemia ao longo 
dos últimos 2 anos pos-
sam ficar em dia com os 
cofres municipais, bem 
como incrementar a ar-
recadação da prefeitura.

“Começamos na se-
gunda-feira, e até ontem 
(quinta) tivemos uma 
boa procura. Cerca de 
350 pessoas já vieram na 
Prefeitura buscar infor-
mações. É um bom nú-
mero para os primeiros 
dias, já que normalmen-
te a maior procura cos-
tuma acontece nos últi-
mos dias do prazo – que 
não será prorrogado nes-
te ano”, comentou o se-
cretário municipal de Fi-
nanças, Brauner Felicia-
no, sobre os primeiros 
dias do atendimento.

“Não haverá prorroga-
ção neste ano como hou-
ve em 2021, e termina dia 
30 de novembro. É preci-
so apresentar uma série 
de cópias de documen-
tos, e nossos atendentes 
têm que analisar tudo, a 
pessoa pode ter que vol-
tar para casa e perder o 
prazo para a renegocia-
ção. Por isso, os contri-
buintes não devem dei-
xar para os últimos dias, 
vindo agora dá tempo de 
resolver todas as pendên-
cias”, acrescentou o se-
cretário.

CONDIÇÕES
Podem ser renegocia-

dos na Central de Atendi-
mentos do Paço os débi-

tos tributários ou não ge-
rados até 31 de dezembro 
de 2021, inscritos ou não 
na Dívida Ativa, mesmo 
que discutidos judicial-
mente em ação propos-
ta pelo sujeito passivo ou 
em fase de execução ajui-
zada. Podem ser quitados 
débitos de IPTU, ISSQN 
e taxas municipais, por 
exemplo.

Através do RefisNO 
2022, Pessoas Físicas ou 
Pessoas Jurídicas (em-
presas) poderão ter até 
95% de desconto sobre 
o valor total dos juros e 
multas para pagamento 
à vista. Já o parcelamen-
to dos débitos municipais 
poderá ser pago em 12, 
24, 36, 48 ou 60 meses, 
com descontos regressi-
vos de 75%, 60%, 40%, 
20% ou 10% – respecti-
vamente.

Para os débitos ajui-
zados incidirão também 
custas, despesas proces-
suais e honorários advo-
catícios devidos em ra-
zão do procedimento de 
cobrança judicial. Nes-
te caso, haverá descon-
to de 30% sobre o valor 
total dos honorários ad-
vocatícios no pagamen-
to destes à vista, ou en-
tão eles poderão ser par-
celados junto aos valores 
“principais”.

A Central de Atendi-
mentos fica no Paço Mu-
nicipal, na Avenida João 
Pessoa, nº 777, no Centro. 
O atendimento aconte-
ce diariamente, nos dias 
úteis, das 8h30 às 15h. 
Os contribuintes devem 
trazer cópias dos docu-
mentos pessoais, escri-
tura, contrato de compra 
e venda, ato constitutivo 
da empresa, comprovan-
te de CNPJ, etc. O prazo 
de adesão vai até 30 de 
novembro.

Central de Atendimentos fica no Paço Municipal 
e atende todos os dias úteis, das 8h30 às 15h

Em apenas 4 dias, 355 contribuintes 
procuram renegociação via RefisNO
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futuro
somosfam #VESTI

BULAR
2023

Inscreva-se

COMUNICADO
Veccon Empreendimentos Imobiliários LTDA., CNPJ 04.317.506/0001-
80, torna público que requereu em 09/03/2020 através do protocolo n° 
2228/2020, a análise do Relatório de Impacto de Vizinhança (RIV) em aten-
dimento ao Artigo 30, Capitulo IV, previsto pela LEI n° 2.092 de 04 de ju-
lho de 2008 (Plano Diretor Urbano de Hortolândia) junto a Secretaria de 
Planejamento Urbano e Gestão Estratégica de Hortolândia, para implan-
tação de um LOTEAMENTO MISTO, denominado JARDIM VECCON MO-
RADAS, situado na Avenida Airton Dias José da Silva, S/N Hortolândia/SP.
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Deputada estadual eleita recebeu 79.061 votos e chega à Assembleia Legislativa pela terceira vez

Ana Perugini foi eleita no último do-
mingo (2) com 79.061 votos e vol-

tará à Assembleia Legislativa de São 
Paulo após oito anos para cumprir seu 
terceiro mandato como deputada esta-

dual. Em entrevista ao Tribuna Libe-
ral, a parlamentar eleita afirmou que 
vai trabalhar para combater a fome e 
a pobreza, pela ampliação da oferta de 
consultas e cirurgias em especialida-
des e pelo fortalecimento do empreen-
dedorismo feminino no estado. Confi-
ra os principais trechos da entrevista.

Ana Perugini mira combate à fome 
e redução de fila de espera na saúde

DIVULGAÇÃO
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Paciente pode gravar 
Consulta Médica?

O paciente pode sim gravar a con-
sulta médica, seja por telemedici-
na ou consulta presencial, indepen-
dente da autorização e conhecimen-
to do médico.

O médico, no entanto, pode recu-
sar o atendimento, se não se tratar 
de situação de urgência ou emergên-
cia. O profissional médico também 
pode requerer que não seja gravado 
por desconhecer qual o objetivo e 
necessidade da gravação.

Cabe aqui destacar o Despacho Se-
jur n.º 386/2016, CFM, assim dispôs: 
“(…) não há que se falar em preserva-
ção do segredo médico, pois nesta si-
tuação o paciente é o próprio possui-
dor do sigilo a ser resguardado. Desta 
forma, as gravações feitas pelos pa-
cientes não são proibidas, tampouco 
constituem ilícitos éticos. (…)”

Portanto, o sigilo profissional não 
é quebrado com a gravação da con-
sulta médica pelo paciente, haja vis-
ta que o paciente não se responsabi-
liza pelo sigilo profissional, somen-
te o médico.

É importante destacar que o médi-
co também pode gravar a consulta, o 
Código de Ética Médica não traz pre-
visão proibindo a gravação de con-
sultas, e como o STJ entende que o 
paciente pode fazê-lo por analogia 
o médico também pode.

Cabe frisar que caso o paciente 
faça uso indevido da gravação nos 
meios de comunicação como: What-
sApp, redes sociais etc, sem que haja 
autorização prévia do outro interlo-
cutor (no caso, o médico), cabe ação 
judicial de indenização por violar os 
direitos da personalidade assegura-
dos pela Constituição Federal, os di-
reitos de voz e imagem.

Assim é o entendimento do STJ, “a 
voz é parte integrante do direito ine-
rente à pessoa” (REsp n. 1.630.851), 
não sendo possível a sua utilização 
ou exploração indevida por parte de 
terceiros. Na relação médico-pacien-
te o profissional também é sujeito de 
direitos que devem ser respeitados.

Dessa forma, se conclui que que a 
gravação, por si só, não é um ato ilí-
cito, inclusive no que se refere à con-
sulta médica, o uso que se faz des-
sa gravação é que pode implicar em 
alguma ilegalidade.

Na dúvida busque um advogado 
especialista em direito médico, pro-
cure uma assessoria jurídica capaci-
tada e especializada.

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP

PERFIL

Nascida em Cariacica (ES), Ana Perugini tem 59 anos, é advogada, mãe de três meni-
nas, pós-graduada em Gestão e Políticas Públicas e funcionária do TJ-SP (Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo). Foi vereadora em Hortolândia (2005-2006), deputa-
da estadual duas vezes (2007-2010 e 2011-2014) e deputada federal entre 2015 e 2019.

Tribuna Liberal - Você já foi vereadora, 
deputada federal e chega à Assembleia Le-
gislativa pela terceira vez. Qual será sua 
linha de trabalho?

Ana Perugini - O povo de Hortolândia, da 
Região Metropolitana de Campinas e do Es-
tado de São Paulo elegeu uma deputada es-
tadual que vai defender os municípios, a po-
pulação mais pobre, os empreendedores, a 
criança e o adolescente, as mulheres, o meio 
ambiente, a agricultura familiar, as entida-
des assistenciais e os animais. Vamos traba-
lhar muito para combater a pobreza, o desem-
prego e melhorar a qualidade de vida das pes-
soas, sobretudo buscando investimentos em 
infraestrutura, saúde e educação.

Quais serão suas prioridades no início 
do mandato?

Temos dois problemas que voltaram a bater 
à nossa porta de uma forma devastadora nos 
últimos anos, que são a fome e o desempre-
go. São quase 10 milhões de desempregados, 
40 milhões na informalidade e mais de 33 mi-
lhões de brasileiros e brasileiras em situação 
de insegurança alimentar no nosso país. Ou 
seja, que acordam e não sabem se vão conse-
guir se alimentar naquele dia. Temos que de-
volver a dignidade a essas pessoas.

Você tem uma história de lutas e con-
quistas para o desenvolvimento de Hor-
tolândia. Quais são seus projetos para a 
cidade nesse início de trabalho?

Há duas coisas que precisamos fazer ime-
diatamente em Hortolândia: a instalação de 
um restaurante popular para garantir que as 
pessoas em situação de vulnerabilidade pos-
sam se alimentar e uma adequação das cal-
çadas. Nós fizemos o asfalto sem custo. Ago-
ra, precisamos reformar os passeios, para que 
homens, mulheres, idosos, crianças e pessoas 
com deficiência tenham condições de cami-
nhar pela nossa cidade com segurança. Ape-
nas com emendas parlamentares não é pos-
sível viabilizar esses projetos. Por isso, já con-
versamos com o prefeito Zezé Gomes e vamos 
atuar juntos para que essas propostas se tor-
nem realidade. Além disso, vamos trabalhar 
para que o município tenha 100% do esgoto 
coletado e tratado. Faltam apenas três pontos 
percentuais para que isso aconteça.

Você teve sua segunda maior votação em 
Sumaré, com a preferência de 7,3 mil elei-
tores. Só teve mais votos em Hortolândia 
(36,2 mil). A que você atribui essa votação 
na cidade vizinha?

Sumaré é a cidade-mãe de Hortolândia. 
Os sumareenses conhecem a nossa história, 
trajetória, o nosso trabalho parlamentar e o 
nosso posicionamento em relação a pautas 
de interesse dos trabalhadores e trabalhado-
ras. Além disso, sempre tivemos uma relação 
muito boa com o povo sumareense e garanti-
mos investimentos em saúde, asfalto, agricul-
tura familiar e em entidades assistenciais. O 
fato de quase termos dobrado nossa votação 
de 2018 é, acima de tudo, fruto dessa relação 
e do nosso compromisso de continuar traba-
lhando pelo desenvolvimento do município. 
Só temos a agradecer aos moradores e mora-
doras de Sumaré pela confiança e reconheci-
mento ao nosso trabalho.

Além de Hortolândia e Sumaré, você 
foi muito bem votada em outras cidades 
da Região Metropolitana de Campinas. 
Seu mandato terá um olhar especial pa-
ra a RMC?

Vamos trabalhar muito por Hortolândia, 
Sumaré, pelos demais municípios da região 
metropolitana e de outras regiões do nosso 
estado. Faremos um mandato com foco na 
melhoria da vida das pessoas, buscando inte-
gração, geração de emprego e renda, obras de 
mobilidade urbana. Para isso, vamos buscar 
investimentos e continuaremos sendo parcei-
ros dos municípios. Ouviremos prefeitos, ve-
readores e a população para levantar deman-
das, problemas e discutir as melhores solu-
ções, de acordo com as prioridades de cada 
cidade. Esse é o nosso compromisso.

A defesa dos direitos das mulheres é 
uma de suas principais bandeiras. Vo-

cê tem algum projeto novo voltado para 
essa causa?

Vamos seguir trabalhando para que as mu-
lheres conquistem seu espaço, tenham igual-
dade de direitos e oportunidades e vivam li-
vres da violência. Uma questão sobre a qual 
vamos nos debruçar e trabalhar muito nes-
te mandato é o empreendedorismo femini-
no. As mulheres foram as mais afetadas pe-
lo desemprego na pandemia e foram obriga-
das a empreender para sobreviver. Precisa-
mos ajudar essas empreendedoras a se capa-
citarem para a gestão e ampliação de seus ne-
gócios, tanto no campo como na cidade, pa-
ra que possam ter mais renda e gerar empre-
gos. Já temos modelos de negócios bem-su-
cedidos aqui na região e no interior do esta-
do que queremos replicar em outros lugares. 
Além disso, continuaremos trabalhando pe-
la criação do “PIB da Vassoura”, um conjun-
to de políticas públicas para garantir benefí-
cios a donas de casa, como a aposentadoria. 
Apresentamos o projeto em 2017, e ele segue 
tramitando na Câmara Federal, em Brasília.

Outros temas que marcaram seu traba-
lho foram a compensação financeira a mu-
nicípios com presídios e as lutas por sanea-
mento e contra tarifas abusivas de pedágio. 
Eles continuarão vivos no novo mandato?

Sem dúvida. São propostas urgentes que 
precisamos tirar do papel. O projeto que prevê 
compensação financeira a cidades que abri-
gam unidades prisionais nasceu na Alesp, em 
2007, no nosso primeiro mandato, e hoje tra-
mita na Câmara dos Deputados. A garantia de 
água e esgoto para todos continua sendo nos-
sa meta. Iniciamos esse embate com a Sabesp 
em 2005, quando ocupamos uma cadeira na 
Câmara de Hortolândia, e o levamos para ou-
tras cidades do estado. Ainda temos muitos 
municípios que não coletam e tratam 100% 
do esgoto doméstico. Queremos atuar como 
interlocutores e facilitadores nesse processo 
que permite que tenhamos cidades susten-
táveis. Já os pedágios continuam em expan-
são no estado e impactando a renda dos tra-
balhadores. Vamos dialogar com o governo e 
exigir tarifas justas.

A saúde pública continua sendo alvo de 
reclamações na região. Como melhorar o 
atendimento à população?

O SUS é o maior e melhor sistema de saúde 
do mundo. No entanto, algumas distorções o 
impedem de ser mais eficiente. Além de mais 
investimentos, precisamos criar medidas pa-
ra equilibrar o funcionamento do serviço nos 
municípios. Uma das maneiras de fazer isso 
é garantir que municípios sejam ressarcidos 
por atendimentos prestados a usuários de ci-
dades vizinhas. Apresentamos essa propos-
ta ao Congresso Nacional e vamos trabalhar 
para que seja aprovada. Outra coisa que te-
mos de fazer é rever o sistema Cross, que é 
responsável pela regulação de leitos e pro-
cedimentos médicos no estado. A região de 
Campinas tem aproximadamente 6 milhões 
de habitantes e uma das maiores e mais bem 
aparelhadas estruturas hospitalares do país. 
Precisa de uma central de regulação própria. 
Nós vimos o quanto moradores da região so-
freram à espera de leitos na pandemia. Não 
é razoável que pessoas aguardem anos para 
fazer uma cirurgia. Vamos propor a regiona-
lização da central de regulação.

A educação sempre foi uma marca for-
te do seu trabalho nos quatro mandatos 
parlamentares. Você continua defensora 
da educação?

Sempre! A educação é a chave para nossa 
verdadeira independência. A educação teve 
papel transformador na minha vida e pode 
mudar a vida de qualquer pessoa; basta que 
ela tenha acesso a ela. Eu fiquei muito feliz 
quando ouvi do Fernando Haddad, nosso can-
didato ao Governo de São Paulo, a proposta 
de transformar as Etecs (escolas técnicas es-
taduais) em institutos estaduais, com o mes-
mo padrão de qualidade dos institutos fede-
rais, que são reconhecidos por sua excelência. 
O campus de Hortolândia do Instituto Fede-
ral é fruto da nossa luta e acaba de comple-
tar 11 anos e nós queremos levar esse mode-
lo para outras cidades do estado.



Com aval do prefei-
to Cláudio Schooder, o 
Leitinho (PSD), e do vi-
ce Alessandro Miranda, o 
Mineirinho (PSD), a equi-
pe da Diretoria de Servi-
ços Urbanos da Secre-
taria de Obras, Projetos 
e Planejamentos Urba-
nos da Prefeitura de No-
va Odessa conseguiu re-
cuperar um trator Mas-
sey Ferguson que foi en-
contrado pela atual ges-
tão “baixado” no Viveiro 
do Guarapari para ser lei-
loado como sucata. 

“Vimos esse trator no 
Viveiro do Guarapari, as-
sim como alguns outros 
veículos, logo no início 
do mandato, em janeiro 
de 2021. Como sou do ra-
mo (de veículos), fazen-
do uma breve avaliação, 
notei que alguns pode-
riam ser recuperados, co-
mo era o caso desse tra-
tor. Tínhamos dois tra-
tores iguais, então tive a 
ideia de usarmos as me-

lhores peças de cada um 
deles para montar um 
trator que pudesse vol-
tar a prestar serviços pa-
ra a população. Isso é fa-
zer gestão, é pensar na 
economia de recursos do 
contribuinte”, explicou 
Mineirinho.

Os serviços realizados 
incluíram a recuperação 
do motor e do sistema hi-
dráulico, a instalação de 
uma nova fiação elétrica 
e uma manutenção geral. 
O equipamento ganhou 
quatro novos pneus. Por 
fim, o trator foi inteira-
mente repintado (inclusi-
ve as peças mecânicas) e 
ganhou novas faixas ade-
sivas laterais.

“Na parte mecânica, 
utilizamos peças de dois 
motores para podermos 
recuperar este”, explicou 
o diretor de Serviços Ur-
banos, Luan Vitorelli. O 
trator vai ser utilizado 
pela equipe do Setor de 
Parques e Jardins, para 
ações de roçagem do ma-
to, bem como por Servi-
ços Urbanos – por exem-

Prefeitura de Nova Odessa recupera trator 
‘baixado’ que iria para leilão como sucata

ECONOMIA
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FAZENDA VELHA

‘Estrada do Dodozinho’, 
que dá acesso ao Recanto 
Solar, é recuperada até 
a divisa com Sumaré
Serviço “complementa” trabalho feito recentemente pelo governo 
do Estado, através do Programa “Melhor Caminho”, que revitalizou 
também um trecho da Estrada Soldado Constitucionalista

Na última segunda-
-feira (3), a equipe da Di-
retoria de Serviços Ur-
banos da Secretaria de 
Obras da Prefeitura de 
Nova Odessa finalizou 
a revitalização de um 
trecho da estrada rural 
Eduardo da Silva, co-
nhecida como “Estrada 
do Dodozinho”, que dá 
acesso ao Recanto Solar, 
bairro de chácaras na re-
gião da Fazenda Velha. 
O trecho recuperado, de 
700 metros, vai até a di-
visa com Sumaré.

O serviço realizado 
pela equipe da prefeitu-
ra “complementa” o tra-
balho feito recentemen-
te pelo Governo do Es-
tado, através do Progra-
ma “Melhor Caminho”, 
que recuperou a maior 
parte da “Estrada do Do-
dozinho” e também um 
trecho significativo da 

Trecho revitalizado da “Estrada do Dodozinho” 
recebeu nivelamento do solo e compactação

DIVULGAÇÃO
Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Trator Massey Ferguson estava parado no Viveiro do 
Guarapari e agora reforça a frota da Garagem Municipal

DIVULGAÇÃO

Estrada Soldado Consti-
tucionalista.

A revitalização do tre-
cho final da “Estrada do 
Dodozinho” incluiu o 
nivelamento do solo e 
a sua compactação. Fo-
ram usados 8 caminhões 
cheios de pedra do tipo 
bica corrida, ou aproxi-
madamente cerca de 40 
metros cúbicos, para o 
trabalho. Além disso, as 
equipes ampliaram em 1 
metro cada lateral da via 
rural e também fez a lim-
peza geral do local.

“Aumentamos a lar-
gura da via em 1 metro 
de cada lado, além da 
limpeza, retirando en-

tulhos, lixo e mato al-
to. Isso aumenta a visão 
do motorista e o espa-
ço que o carro tem pa-
ra percorrer a via, geran-
do muito mais seguran-
ça e conforto para os mu-
nícipes que passam por 
ali diariamente para ir 
para suas residências ou 
escoar sua produção ru-
ral”, explicou o diretor 
de Serviços Urbanos da 
cidade, Luan Vitorelli.

Foram seis os servido-
res envolvidos no traba-
lho, com o apoio de ca-
minhões, tratores e um 
rolo compressor. O ser-
viço revitalizou os 200 
metros da via na altura 
das Chácaras Central, e 
mais 500 entre o início 
da Soldado Constitucio-

nalista e a divisa de Su-
maré, na região conhe-
cida como Pau Pintado.

Já no Programa “Me-
lhor Caminho”, foram re-
cuperados 3,2 quilôme-
tros de vias públicas que 
dão acesso dos morado-
res ao bairro de chácaras 
Vale dos Lírios. Os tre-
chos das duas estradas 
(os 700 metros iniciais 
da “Estrada do Dodozi-
nho” a partir da Rodovia 
Rodolfo Kivitz, mais os 
2,5 km da Soldado Cons-
titucionalista que dão 
acesso ao bairro Cháca-
ras Recanto Solar) rece-
beram investimento de 
R$ 477,8 mil.

OUTROS SERVIÇOS
Nos últimos dias, a 

Secretaria de Obras, em 
parceria com a Secretaria 
de Meio Ambiente e a Co-
den Ambiental, também 
realizou diversas outras 
zeladorias no município. 
Por exemplo, o reparo de 
um banco que estava ra-
chado na Praça Cesar La-
deia. Também foram fei-
tas a roçagem, zeladoria e 
limpeza das escolas mu-
nicipais Dante Gazzetta 
e João Thienne, no Cen-
tro. O mesmo serviço foi 
feito nos jardins São Jor-
ge e Santa Luiza.

Os serviços consisti-
ram na poda da grama 
alta, na retirada de ga-
lhos, folhas e entulho, 
roçagem do solo e po-
da de árvores. Em No-
va Odessa, o cronogra-
ma de limpeza, roçagem 
e ações de zeladoria das 
vias e áreas verdes públi-
cas em geral é constante 
e acontece diariamente.

 Equipes ampliaram 
em 1 metro cada 
lateral da via e 

fizeram a limpeza 
geral do local

quina pesada – no caso 
uma pá-carregadeira. O 
maquinário já está sen-
do utilizado novamente 
para a limpeza urbana e 
em eventuais reparos da 
infraestrutura pública do 
município, ajudando as 
equipes das secretarias 
de Obras e Meio Ambien-
te no cronograma de ze-
ladorias do Município.

OUTROS VEÍCULOS
Em agosto, a Diretoria 

de Transportes da prefei-
tura já havia apresentado 
quatro veículos que es-
tavam encostados e que 
acabariam sendo envia-
dos para leilão como suca-
ta. Os serviços mecânicos 
foram realizados em duas 
Fiat Doblòs (anos 2009 e 
2012), um GM Corsa (ano 
2012) e um Ford Fiesta 
(ano 2003), gerando eco-
nomia aos cofres públicos.

Os dois veículos Doblò 
recuperados foram desti-
nados para uso da Secre-
taria Municipal de Meio 
Ambiente. O Corsa já era 
da Secretaria Municipal 
de Saúde, então foi “de-
volvido” para a pasta, en-
quanto o Fiesta continua 
à disposição das diversas 
secretarias municipais, 
conforme necessidade e 
agendamento.

plo na abertura de va-
las para instalações pa-
ra instalação de mourões.

“Ficou muito bom. Es-
se tratar estava abando-
nado, ia para leilão, mas o 
motor estava inteirinho, 
era só a parte hidráulica 
que estava ruim. Agora 

ficou dez, novinho. Vai 
ajudar a gente na roça-
gem, furação, aplicação 
de veneno e também no 
arado, porque ele aguen-
ta”, celebrou o tratoris-
ta Nilson de Oliveira, um 
dos profissionais desta 
função no Município.

Não foi a primeira má-
quina ou equipamento 
que eram considerados 
sucata, mas que foram re-
cuperados pela atual ges-
tão. Em maio deste ano, 
a equipe da Secretaria de 
Obras já havia recupera-
do um motor de uma má-



ELEIÇÕES 2022

Lula ou Bolsonaro?
Prefeitos da região se calam sobre 

apoio no segundo turno das eleições
Cautelosos, chefes do executivo de Sumaré, Nova Odessa, Monte Mor e Paulínia fazem silêncio sobre seus 

candidatos; Zezé Gomes (PL), de Hortolândia, apoiará Lula, mas mantém segredo sobre candidato a governador

A maioria dos prefei-
tos da região (Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolân-
dia, Monte Mor e Paulí-
nia) se cala sobre os can-
didatos que vão apoiar 
para presidente e gover-
nador neste segundo 
turno das eleições para 
presidente e governador. 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Jair Bolsonaro (PL) 
disputam a presidência. 
Fernando Haddad (PT) e 
Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) concorrem 
ao cargo de governador. 
O prefeito de Hortolân-
dia, José Nazareno Ze-
zé Gomes (PL), filiado ao 
mesmo partido de Bol-
sonaro, é o único chefe 
do executivo que reve-
la seu apoio para presi-
dente: Lula. Porém, fica 
em silêncio sobre ao lado 
de quem ficará na dispu-
ta estadual (veja abaixo).

Em Sumaré, o prefei-
to Luiz Alfredo Dalben 
(Cidadania) informou, 
por meio da Assesso-
ria de Imprensa, que “o 
apoio ainda está sendo 
estudado”. Luiz Dalben 
é do mesmo partido que 
já anunciou apoio ao ex-
-presidente Lula no se-
gundo turno. O petista 
ficou com 48,4% dos vo-
tos válidos contra 43,2% 
de Bolsonaro.

O prefeito de No-
va Odessa, Claudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho 
(PSD), também se cala 
diante da pergunta so-
bre os apoios para presi-
dente e governador, en-
caminhada para a sua 
assessoria de impren-
sa. O chefe do executi-

vo municipal pertence 
ao PSD, cuja executiva 
nacional liberou seus 
membros para apoiarem 
quem quiserem.

Em Paulínia, a cidade 
é administrada por Du 
Cazellato (PL), do mes-
mo partido de Bolsona-
ro. Na sexta-feira que an-
tecedeu o primeiro tur-
no das eleições (30/09), 
o prefeito registrou em 
suas redes sociais a vi-
sita do ex-governador e 
então candidato a sena-
dor de São Paulo, Már-
cio França (PSB), apoiado 
por Lula e Haddad. Már-
cio França teve 36,26% 
dos votos válidos e per-
deu a eleição para o as-
tronauta Marcos Pontes 
(PL) que teve 49,68%.

O prefeito de Monte 
Mor, Edivaldo Antonio 
Brischi (PTB), mantém 
segredo sobre o apoio no 
segundo turno das elei-
ções. Na primeira fase do 
pleito, ele declarou apoio 
em suas redes sociais ao 
governador de São Paulo, 
Rodrigo Garcia (PSDB). 
Após ser derrotado por 
Tarcísio de Freitas no pri-
meiro turno, Garcia de-
clarou apoio ao afilhado 
político de Bolsonaro, 
que disputará a segun-
da fase das eleições com 
o petista Fernando Had-
dad. Tarcísio ficou com 
42,32% dos votos váli-
dos e Haddad 35,70%. O 
PTB, partido de Brischi, 
faz parte das siglas que 
apoiam Bolsonaro.

Tanto Brischi quanto 
Leitinho participaram, na 
quinta-feira (6), de evento 
promovido pelo prefeito 
de Americana, Chico Sar-
delli (PV), em apoio a Tar-
císio e Bolsonaro.

Zezé Gomes: apoiará Lula para presidente, mas se 
mantém em silêncio sobre eleição para governador

Luiz Dalben:  prefeito é filiado ao Cidadania, que apoia Lula, 
mas diz que estuda ao lado de quem estará no segundo turno

Du Cazellato: aparece com Marcio França nas 
redes sociais, candidato de Lula e Haddad ao 

senado, mas se cala sobre segundo turno

Brischi: pediu voto para Rodrigo Garcia no primeiro 
turno, mas omite seus apoios no segundo turno

Leitinho: silêncio sobre apoios no segundo turno
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Os presidentes das Câ-
maras de Vereadores de 
Monte Mor e Paulínia in-
formam que aguardam o 
posicionamento do Par-
lamento Metropolitano 
para se manifestarem so-
bre os apoios no segun-
do turno das eleições. O 
presidente da Câmara de 
Sumaré, William Souza 
(PT), reforça apoio a Lu-
la e Haddad.

Em Nova Odessa, Elvis 
Ricardo Maurício Garcia 
(PSDB), o Pelé, apoiará 
Bolsonaro e Tarcísio. O 
vereador Paulo Perei-
ra Filho (PL), o Paulão, 
presidente da Câmara 
de Hortolândia, não res-
pondeu à reportagem.

Em Monte Mor, o ve-
reador Alexandre Pi-
nheiro (PTB) disse, por 
meio da assessoria de 
imprensa, que aguarda 
o posicionamento de al-
guns dos presidentes do 

Parlamento Metropolita-
no da RMC (Região Me-
tropolitana de Campi-
nas) para se manifestar 
sobre o assunto.

O parlamentar Fábio 
Valadão (PL), que preside 
o Legislativo de Paulínia, 
também informou em 
nota que espera “even-
tual posicionamento do 
parlamento regional an-
tes de se manifestar”.

Em Hortolândia, o ve-
reador Paulão, que é do 
mesmo partido de Bol-
sonaro, não respondeu 
ao questionamento até 
o fechamento desta edi-
ção. No primeiro turno, 
o parlamentar da ala 
evangélica manifestou 
apoio aos candidatos do 
PL a deputado, Jeffer-
son Campos (federal) e 
Carlos Cezar (estadual). 
Nos perfis de Pereira Fi-
lho nas redes sociais não 
há referência sobre apoio 

aos cargos majoritários.
Willian Souza, reitera 

o apoio a Lula e Haddad. 
“Creio em vitória no dia 
30 de outubro, especial-
mente depois de termos 
angariado os apoios de 
Simone Tebet e Ciro Go-
mes, terceiro e quarto lu-
gares na disputa presi-

dencial, respectivamen-
te. Já sobre Haddad, con-
sidero a virada possível. 
Os governos do PT dei-
xaram um grande lega-
do na nossa região, so-
bretudo nas áreas de ha-
bitação, saúde, educação 
e direitos sociais”, assi-
nala o presidente do Le-
gislativo de Sumaré.

“Neste segundo tur-
no, vamos intensificar 
a campanha para Lula 
e Haddad em Sumaré e 
região, organizar ativi-
dades, conversar com as 
pessoas, fazer o conven-
cimento da importância 
do voto em candidaturas 
que representem a mu-
dança que São Paulo e o 
Brasil precisam”, comen-
ta o parlamentar.

Pelé disse, por meio 
da assessoria de impren-
sa, “que considera Tarcí-
sio o mais preparado en-
tre os dois candidatos ao 
governo do Estado”. Pa-
ra presidente da Repú-
blica, o apoio do parla-
mentar será destinado a 
Jair Bolsonaro. O presi-
dente da Câmara de No-
va Odessa informou que 
vai mobilizar sua base 
de apoio e lideranças em 
busca de votos. 

| Beth Soares

Vereadores que presidem Câmaras
se dividem entre os presidenciáveis
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Até o fechamento desta edição, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva havia recebido apoio oficial de 15 
dos 32 partidos políticos brasileiros. Outros cinco par-
tidos formalizaram adesão à candidatura do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) à reeleição. As informações fo-
ram divulgadas no portal da rede CNN.

Segundo o site, entre os partidos que apoiam Lula estão 
as dez siglas que compuseram sua coligação nacional 
para o primeiro turno: Federação Brasil da Esperança 
(PT, PV e PCdoB), Federação PSOL/Rede (PSOL e Rede), 
PSB, Solidariedade, PROS, Avante e Agir.

Além disso, PDT, Cidadania, PCB, PSTU e PCO anun-
ciaram que estarão com o petista no segundo turno.
Lideranças importantes do PSDB, como o ex-presiden-
te Fernando Henrique Cardoso, pai do Plano Real, de-
clararam apoio ao petista.

Bolsonaro teve, já no primeiro turno, uma coligação me-
nos ampla, formada por PL, PP e Republicanos. Nos úl-
timos dias, PSC e PTB anunciaram que também apoiam 
a candidatura do presidente no segundo turno.

Os partidos União Brasil, MDB, PSD, PSDB e Novo, libe-
raram os filiados para apoiarem quem quiser. As siglas 
Podemos e Patriotas não se posicionaram.

Fonte: Portal CNN

LULA TEM 15 PARTIDOS AO 
SEU LADO; BOLSONARO, 5

Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

CORAÇÃO VERMELHO
Em Hortolândia, Zezé 

Gomes apoiará Lula no se-
gundo turno das eleições. 
O chefe do Executivo está 
filiado ao partido de Bolso-
naro desde 2020, quando 
foi eleito vice-prefeito ao 
lado de Angelo Perugini, 
morto em 2021, vítima da 
Covid-19. Sobre a eleição 
para governo do Estado, 
a assessoria de imprensa 
do prefeito informou “que 
ele (Zezé Gomes) não vai se 
posicionar”.

No primeiro turno, o 
ex- militante do PT, si-
gla em que Zezé Gomes 
foi filiado por mais de 30 

anos, ajudou a eleger a pe-
tista Ana Perugini depu-
tada estadual, que rece-
beu mais de 79 mil votos.

Também declarou 
apoio a diversos outros 
candidatos a deputado 
federal, entre eles, Car-
los Zarattini e Luiz Mari-
nho, eleitos pelo Partido 
dos Trabalhadores.

No dia da votação, Zezé 
Gomes vestiu-se de ver-
melho para ir às urnas e 
fez o símbolo L, de Lula, 
antes de entrar na cabine 
para votar. Nas suas redes 
sociais, o discurso é em 
favor da democracia. “O 
seu voto é a sua arma para 

Alguns 
parlamentares 

aguardam posição 
do Parlamento 
Metropolitano

mudar a sua vida, mudar 
nosso país. É voto da de-
mocracia”, afirmou o pre-

feito aos seus seguidores 
no dia do primeiro turno 
das eleições.



Da Redação | SUMARÉ
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O Grau Técnico Suma-
ré, em parceria com o He-
mocentro do Hospital de 
Clínicas da Unicamp, rea-
liza na próxima segunda-
-feira (10), uma campanha 
de doação de sangue. To-
dos os alunos, professo-
res, colaboradores e par-
ceiros estão mobilizados 
para conseguir a maior 
quantidade de doação de 
sangue possível. 

A campanha será rea-
lizada das 8h30 às 11h30, 
nas dependências da uni-
dade do Grau Técnico, na 
Rua José Maria Miranda, 
480, Centro de Sumaré, 
e é aberta a todos os mo-
radores interessados em 
doar sangue.

Todo o processo de co-

leta de sangue será rea-
lizado pelos profissio-
nais do Hemocentro, que 
contarão com o apoio dos 
funcionários e estudan-
tes do Grau Técnico. Ma-
riana Ferreira, gestora 
do Grau Técnico Suma-
ré, explica que os doado-
res serão recepcionados e 
em seguida passarão por 
uma triagem. “Eles serão 
informados sobre o pro-
cesso de doação e tam-
bém passarão por uma 
avaliação para saber se 
estão aptos a fazer a doa-
ção”, explica. 

Mariana lembra que o 
procedimento para doa-
ção de sangue é simples, 
rápido e totalmente segu-
ro. Para ser um doador, o 
candidato deve ter entre 
18 e 69 anos (maiores de 
60 anos não podem reali-

zar a doação pela primei-
ra vez), pesar no mínimo 
50 quilos e estar descan-
sado. De acordo com as in-
formações do Hemocentro 
da Unicamp, ao realizar a 
doação de sangue, o doa-
dor ajuda pelo menos três 
pacientes que necessitam 
de transfusão. O sangue 
coletado será distribuído 
gratuitamente aos hospi-
tais públicos e filantrópi-
cos da região. 

Esta é a primeira cam-
panha de doação de san-
gue realizada pelo Grau 
Técnico Sumaré. Com 
cerca de 600 alunos, a 
unidade oferece, na área 
da saúde, os cursos de 
Enfermagem, Radiolo-
gia e Farmácia. A unida-
de também tem os cursos 
de Eletrotécnica e Admi-
nistração.

Grau Técnico Sumaré e Hemocentro 
da Unicamp realizam campanha de 
doação de sangue na segunda-feira

ABERTA À COMUNIDADE

Reality Show de 
João Neto & Frederico terá 

início em dezembro
Com o objetivo de descobrir novos 

talentos e dar oportunidades, a du-
pla João Neto & Frederico anunciou 
recentemente um reality show para 
profissionais da música. Os sertane-
jos fizeram uma live no Instagram ti-
rando todas as dúvidas e explicando 
o processo para participar do proje-
to. “A gente quer treinar, capacitar o 
pessoal e mostrar como funciona o 
nosso meio”, declararam os irmãos.

Comandado e dirigido pelos artis-
tas, o reality não terá competição pro-
priamente dita, somente na primeira 
fase para a escolha dos integrantes. 
Nove pessoas de cada área serão es-
colhidas, sendo elas: empresário(a), 
compositor(a), produtor(a) geral, 
cantor(a) solo e dupla.

Para participar, é necessário se ins-
crever e seguir as três etapas da com-
petição, que consiste em gravar um ví-
deo com remix do “Tudo em minha 
volta” no Instagram, gravar também 
um remix da música “Marca eu” e, por 
último, explicar o porquê você deve-
ria ser selecionado, até dia 20 de ou-
tubro. Os finalistas serão escolhidos e 
uma banca irá votar apenas em um, 
de cada área, para entrar no reality.

Os resultados serão revelados a 
partir do dia 24 de outubro e dia 20 
de novembro os seis participantes se-
rão anunciados. O projeto acontece-

rá dia 05, 06 e 07 de dezembro, em 
Goiânia. Apesar de não haver um ga-
nhador, tanto o cantor(a) solo, quan-
to a dupla selecionados irão gravar 
um clipe com João Neto & Frederi-
co, uma música escolhida por eles.

Com 15 anos de carreira, João Ne-
to & Frederico somam 1.5 bilhão de 
views na internet e mais de 40 su-
cessos nacionalmente conhecidos. 
A dupla é referência no meio serta-
nejo e recentemente lançou o livro 
“A História por Trás da Fama”, con-
tando todos os segredos que aplica-
ram em sua carreira para chegar aon-
de estão hoje.

GABRIEL DEOLI
Na última quarta-feira (05), o cantor 

e compositor Gabriel Deoli gravou na 
cidade de Jundiaí, interior do Estado 
de São Paulo, o clipe da música “Já deu 
no que tinha que dar” de sua própria 
autoria. Marcamos presença cobrindo 
todo o bastidor da gravação. Fizemos 
ainda uma baita entrevista, exclusi-
va, que em breve estará no blog. Nes-
te ano, Gabriel lançou o single “Delí-
rio”. O lançamento foi feito pelo se-
lo musical Marã Música. A faixa está 
disponível em todas as plataformas 
digitais e ganhou um clipe que pode 
ser assistido no canal do Youtube do 
cantor. Vale a pena conferir!

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

EFICIÊNCIA E RAPIDEZ

Monte Mor comemora aniversário de 
um ano da UPA do Jardim Paulista
Com mais de 6 mil atendimentos mensais, entre clínicos e pediátricos, nos nove primeiros meses de 2022, 
unidade João Brischi ultrapassa a marca de 50 mil acolhimentos e desafoga serviços de urgência na cidade

A UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) 24h 
João Brischi, no Jardim 
Paulista, em Monte Mor, 
comemorou, no dia 30 
de setembro, seu primei-
ro aniversário. Após um 
ano de funcionamento, 
com atendimento, entre 
atendimentos clínicos e 
pediátricos, somente nos 
primeiros nove meses 
deste ano, atendeu mais 
de 50 mil pessoas, contri-
buindo ativamente para 
desafogar o serviço de ur-
gência em Monte Mor.

Entre janeiro e setem-
bro deste ano, a UPA su-
pera os 6 mil atendimen-
tos mensais, clínicos e 
pediátricos. Segundo a 
prefeitura, levando em 
consideração que apro-
ximadamente 70% da po-
pulação que usa os servi-
ços médicos no municí-
pio são do Jardim Paulis-
ta e de suas imediações, 
é possível considerar que 
o ganho no atendimen-
to em urgência e emer-
gência foi significativo, 
já que toda essa popula-
ção teria que se deslocar 
para o Pronto Socorro do 
Hospital Beneficente Sa-

grado Coração de Jesus.
O prefeito Edivaldo 

Brischi (PTB) afirmou que 
quando assumiu a gestão, 
no início de 2021, a obra da 
UPA João Brischi foi reto-
mada e terminada. “Con-
seguimos dar um passo 
importante em direção 
ao compromisso com as 
necessidades dos muní-
cipes, buscando sanar ao 

máximo suas necessida-
des. Após um ano de sua 
inauguração, o que nos 
marca é o orgulho, a ale-
gria e a satisfação por con-
seguir proporcionar uma 
melhora significativa pa-
ra a demanda da área de 
saúde do município. Esse 
é o primeiro aniversário 
de sua inauguração, o co-
meço ainda de uma longa 

história que virá de presta-
ção de serviços para toda a 
comunidade”, disse.

A secretária de Saú-
de de Monte Mor, Eliane 
Piai, afirmou que a UPA 
João Brischi tem à dispo-
sição da população uma 
equipe multiprofissional 
qualificada e capacitada 
para acolher os pacien-
tes, garantindo serviço 

humanizado e qualifica-
do. “Todos os colabora-
dores da UPA e da Secre-
taria de Saúde de Monte 
Mor estão empenhados 
em garantir eficiência no 
atendimento, com maior 
qualidade aos serviços em 
saúde oferecidos. A UPA 
do Jardim Paulista vem 
cumprindo seu papel nes-
ses 12 meses de funciona-

Cerca de 70% da população que usa os serviços médicos no município são do Jardim Paulista e de suas imediações
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Ao realizar a doação de sangue, o doador ajuda pelo 
menos três pacientes que necessitam de transfusão

DIVULGAÇÃO

mento, oferecendo às pes-
soas serviços de compe-
tência em pleno atendi-
mento”, destacou.

SOBRE A UNIDADE
Iniciadas em 2014, as 

obras da UPA foram con-
cluídas apenas na gestão 
do prefeito Edivaldo Bris-
chi, inaugurada oficial-
mente no dia 30 de setem-
bro de 2021. Hoje, conta 
com um prédio de 1.300 
metros de área construí-
da, tendo quatro consul-
tórios, uma sala de tria-
gem, uma sala de emer-
gência, uma sala de ob-
servação adulto, uma sa-
la de observação infan-
til, uma sala de procedi-
mentos, uma sala de ina-
lação, uma sala de Raio-X, 
duas salas de isolamen-
to, uma sala de medica-
ção, uma sala de coleta 
de exames laboratoriais, 
uma sala de conforto mé-
dico e uma sala de confor-
to da enfermagem.

A equipe de profissio-
nais é formada por médi-
cos clínicos, pediatras e 
enfermagem. E conta ain-
da com a Central de Am-
bulâncias, para, quando 
preciso, prestar serviços 
de socorro e transferên-
cia de pacientes.
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Tribuna Liberal

Em entrevista ao Jornal Tribuna 
Liberal, deputado estadual afirmou 
que Saúde e a construção de um novo 
hospital regional são prioridades

Tribuna Liberal - De-
putado, o senhor é o úni-
co deputado estadual 
eleito e agora reeleito 
pela cidade de Suma-
ré. Como tem conduzi-
do e vai continuar con-
duzindo seu mandato 
pensando na cidade?

Dirceu Dalben - O 
nosso compromisso com 
a população é trabalhar 
para que, tanto Sumaré 
como os demais municí-
pios da região e do esta-
do, recebam mais inves-
timentos do governo esta-
dual, obras e serviços que 
as prefeituras não conse-
guem fazer frente sozi-
nhas. Custear um siste-
ma de saúde de qualidade 
é um grande desafio para 
todos os municípios, en-
tão temos auxiliado com 
nossas emendas e tam-
bém propondo e aprovan-
do recursos no Orçamen-
to do Estado. Mais de 50% 
das nossas emendas par-
lamentares neste primei-
ro mandato foram para a 
Saúde. A área de Infraes-
trutura também deman-
da investimentos altos e, 
com a graça de Deus, te-
mos conquistado impor-
tantes obras, duplicação 
de rodovias, viadutos, 
pontes, assim como a re-
cuperação asfáltica. Em 
Sumaré, já são mais de 3 
milhões de metros qua-
drados de vias recapea-
das, vicinais sendo revi-
talizadas e nosso traba-
lho segue para que todas 
as ruas da cidade que pre-
cisam, tenham asfalto 
novo. É desta forma que 
temos conduzido nosso 
mandato e é desta forma 
que vamos continuar tra-
balhando, buscando au-
xiliar nos setores mais de-
ficitários, sempre visan-
do mais qualidade de vi-
da e justiça social à po-
pulação.

Qual será o foco do 
próximo mandato? 

Vamos seguir reali-
zando um mandato mu-
nicipalista, sempre pró-
ximo da população, ou-
vindo as necessidades 
dos municípios e atuan-
do para que sejam aten-
didos. Mas, sem dúvidas, 
a Saúde continua sendo 
prioridade. Com a pande-
mia, muitos atendimen-
tos, cirurgias, exames, fi-

caram represados. Preci-
samos reduzir esta fila de 
espera: em um primeiro 
momento, com a realiza-
ção de mutirões e, em pa-
ralelo, trabalhando pa-
ra abrir mais hospitais, 
vagas e leitos nas unida-
des já existentes. Para a 
região de Campinas, es-
tamos trabalhando pela 
implantação de um no-
vo Hospital Regional, sob 
a gestão da Unicamp. Já 
asseguramos R$ 25 mi-
lhões no Orçamento do 
Estado para dar início 
a este projeto e precisa-
mos avançar. Trata-se de 
um novo complexo hospi-
talar, com mais 400 lei-
tos para a população. A 
estrutura da Unicamp – 
que é referência no aten-
dimento em Saúde não 
apenas na região de Cam-
pinas, mas em todo es-
tado e país – permane-
ce a mesma há aproxima-
damente 35 anos, nun-
ca houve uma ampliação 
da estrutura, enquanto a 
população aumentou e, 
consequentemente, a de-
manda. Então a Unicamp 
pretende fazer cessão ao 
Estado de uma área de 
40 mil metros quadrados 
que faz parte da Fazenda 
Argentina, integrando o 
novo hospital ao comple-
xo do seu Hospital de Clí-
nicas. Os atendimentos 
de emergência e de mé-
dia complexidade pode-
rão ser realizados no fu-
turo Hospital Regional e 
a alta complexidade fica-
ria concentrada no HC, 
aumentando também a 
disponibilidade de leitos 
de terapia intensiva, se-
mi-intensiva. Vamos se-
guir trabalhando, ao lado 
da Unicamp, para que es-
te projeto saia do papel o 
mais rápido possível.

Além da Saúde, na 
sua opinião, quais ou-
tros setores demandam 
atenção e por quê?

Atenção constante 
sempre em Saúde, Educa-
ção, Segurança, infraes-
trutura e mobilidade ur-
bana – isso para a grande 
maioria dos municípios 
paulistas. Nossas cidades 
cresceram muito rápido 
em população nas déca-
das de 60, 70, e a infraes-
trutura, a oferta dos ser-
viços públicos essenciais, 

não acompanharam esse 
ritmo. São setores funda-
mentais para a qualida-
de de vida da população 
e, por isso, precisam de 
investimentos constan-
tes. Sempre haverá o que 
melhorar nessas áreas, 
inclusive por conta dos 
constantes avanços tec-

nológicos. Nosso manda-
to vai seguir trabalhando 
neste sentido.

O que se pode fazer pa-
ra potencializar o desen-
volvimento econômico e 
social dos municípios?

O desenvolvimento so-
cioeconômico depende 

de vários fatores e um de-
les é a questão de infraes-
trutura e mobilidade ur-
bana. Uma cidade bem 
estruturada atrai mais 
investidores, empresas, 
gerando emprego e ren-
da para a população. Ou-
tro fator que é importan-
te investir é na qualifica-

ção da mão de obra, para 
atender à demanda das 
empresas que estão che-
gando. E isso tem um re-
flexo direto não apenas 
na Educação, mas tam-
bém na área social. Tra-
ta-se de dar oportunida-
de para que as pessoas 
sejam protagonistas de 

sua própria história, te-
nham estudo gratuito 
e de qualidade, uma vi-
da digna. Em Sumaré, 
por exemplo, conquista-
mos a duplicação da ro-
dovia que faz a ligação 
com Paulínia e a Anhan-
guera, novos viadutos 
em construção, estamos 

destinando recursos para 
pontes, asfalto. As obras 
da ETEC também estão 
bem adiantadas e trou-
xemos diversos progra-
mas sociais para ajudar 
aqueles que mais preci-
sam: o Vale Gás, Bolsa do 
Povo, cestas básicas por 
meio dos programas Ali-

Reeleito nas urnas, Dalben fala sobre 
os planos para o próximo mandato 
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“Atenção constante sempre em Saúde, 
Educação, Segurança, infraestrutura e 

mobilidade urbana – isso para a grande 
maioria dos municípios paulistas”

mento Solidário e Ces-
ta Verde, recentemente 
também foi inaugurado 
o Restaurante Bom Pra-
to, que tem sido um su-
cesso. A área ambiental 
também não pode ser es-
quecida. Então é um con-
junto de fatores, de ações, 
que vão permitindo o for-
talecimento e desenvolvi-
mento das cidades, trans-
formando-as em um lu-
gar cada vez melhor pa-
ra se viver.

O que o senhor gosta-
ria de dizer neste mo-
mento para seus mais 
de 93 mil eleitores?

Gratidão é a palavra 
que define o que eu sin-
to neste momento. Só te-
nho a agradecer, a Deus, 
em primeiro lugar, pe-
la vida, pela saúde e por 
ter confiado a mim mais 
um mandato! Agrade-
cer à minha família pe-
lo apoio incondicional, a 
todas as pessoas que tra-
balharam na nossa cam-
panha, de sol a sol, chu-
va a chuva, dia e noite, le-
vando nosso nome, nos-
so número e o nosso tra-
balho para os municí-
pios paulistas. Agrade-
cer a todos que nos rece-
beram, que nos ouviram 
nas ruas, nas reuniões, 
nas redes sociais, as pes-
soas que deram suas su-
gestões para uma cidade 
e um estado cada vez me-
lhor. Agradeço também a 
todas as pessoas que nos 
deixaram palavras de in-
centivo, que oraram por 
mim e pela minha famí-
lia. Meu muito obrigado 
a todos! Só tenho a agra-
decer e dizer que vou re-
tribuir com muito traba-
lho. Fé e trabalho! Vamos 
continuar construindo 
um mandato participa-
tivo, sempre em busca de 
mais qualidade de vida e 
justiça social para todos! 
Que Deus abençoe gran-
demente cada um de vo-
cês! Amém!

Com 93.397 votos recebidos no Estado de São Pau-
lo, Dirceu Dalben (Cidadania) foi reeleito deputado 
estadual nas urnas no último domingo (2). Este se-
rá seu segundo mandato, somado também à expe-
riência de já ter sido prefeito de Sumaré por oito anos 
(1997-2004) e três vezes vereador. Em entrevista ao 
Tribuna Liberal, o parlamentar falou da experiên-
cia de ter sido o primeiro deputado estadual eleito e 
reeleito por Sumaré e afirmou que Saúde e a cons-
trução de um novo hospital regional são prioridades 
do próximo mandato. Acompanhe.

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Era professor na re-
de estadual e mu-
nicipal de ensino 

quando comecei a me in-
teressar pela História de 
Sumaré. Achava difícil 
ensinar História do Bra-
sil sem mostrar ao aluno 
as ligações com a histó-
ria nossa cidade, sem co-
locar Sumaré no Brasil. 

Como falar das capita-
nias hereditárias e das 
sesmarias sem dizer que 
Sumaré nasceu dentro de 
uma sesmaria? Como fa-
lar de Dom Pedro II sem 
falar que ele passou por 
aqui em 1875 e inaugurou 
a ferrovia construída pe-
lo engenheiro Rebouças 
que deu o nome ao bairro 
que depois virou Suma-
ré? Como explicar a pro-
dução cafeeira na região 
de Campinas, dos barões 
do café e dos seus casa-
rões sem falar das fazen-
das de café de Rebouças? 
Como não falar da escra-
vidão e da imigração es-
trangeira sem lembrar 
sua influência na vida de 
Campinas e de Rebouças 
nesse período?

Fui alimentando a ca-
da dia a ideia de conhe-
cer mais nossa história e 
disponibilizar aos alunos 
o que fosse possível para 
atingir esse intento. Em 
março de 1989, a meu pe-
dido, fui afastado da sa-
la de aula do Colégio Co-
mercial Municipal, para 
me dedicar a uma ampla 
pesquisa sobre a História 
de Sumaré, com vistas a 
escrever um livro e im-
plantar o Museu Históri-
co da cidade.

O prefeito na época era 
Paulino Carrara, tendo à 
frente do Departamento 
de Cultura e Turismo o 
professor Júlio Campigli, 
depois substituído pela 
professora Naida Carra-
ra. Enquanto pesquisa-
va, fui entrando em con-
tato com antigos mora-
dores, museus, arquivos 
e outras instituições se-
melhantes, e pude perce-
ber que a ideia de Museu 
Histórico era inviável por 
ser muito complexa, dis-
pendiosa, e exigia espaço 
apropriado e especialis-
ta em museologia. Suma-
ré já tivera a experiência 
de um Museu Pedagógico, 
no governo de Aristides 
Moranza, e durou apenas 
dois anos. 

A proposta de escrever 
o livro também não foi 
aceita por unanimidade. 
O Jornal de Sumaré logo 
publicava, em 23 de abril 
desse mesmo ano, um ar-
tigo assinado que criti-
cava a Prefeitura e dizia 

que a história de Sumaré 
“já está escrita”, acres-
centando: “Será que al-
guém que veio de fora, 
desconhece a existên-
cia desta obra ou quer 
fazer a sua para se inti-
tular o pai da criança”. 
E prosseguia: “Suges-
tiono (sic) que se apro-
veite nossa história já 
composta e que seja 
aperfeiçoada se os no-
vos interessados pude-
rem lhe oferecer outros 
subsídios inéditos”.

A clara manifestação 
de incompetência e de xe-
nofobia contra mim em 
nada me abalou. Sem ig-
norar o que havia sido es-
crito sobre a História de 
Sumaré, comecei a en-
trar em contato com mo-
radores antigos da cida-
de e a pesquisar na Pre-
feitura, na Câmara Mu-
nicipal, nos Cartórios, na 
Paróquia, enfim em to-
dos os lugares onde po-
deria haver informações 
sobre a cidade. A propos-
ta era elaborar um livro 
mais completo, mais bem 
documentado, lastreado 
em fontes abundantes e 
seguras e com metodolo-
gia mais crítica. 

Logo verifiquei que as 
fontes mais importantes 
estavam fora da cidade: 
nos arquivos e cartórios 
de Campinas, no Arqui-
vo do Estado de São Pau-
lo, na Unicamp, na Cúria 
Metropolitana de Campi-
nas... Contínuas e longas 
visitas a essas instituições 
me deram a dimensão do 
imenso trabalho que eu ti-
nha pela frente. E ao mes-
mo tempo foi se tornando 
claro para mim a necessi-
dade de se ter em Suma-
ré um local para guardar 
a documentação históri-
ca da cidade. A inspiração 
maior veio do Centro de 
Memória da Unicamp, que 
visitei inúmeras vezes, e é 
um modelo primoroso de 
trabalho sobre preserva-
ção da memória. A partir 
de então passei a me dedi-
car aos dois projetos: es-
crever o livro sobre Su-
maré e fundar o Centro de 
Memória.

Devagar o projeto ca-
minhava e a cidade parti-
cipava. Em julho de 1989, 
Ronald de Souza se refe-
ria, no Jornal de Suma-

ré, ao trabalho do profes-
sor Chico Toledo para “se 
criar um Centro de Me-
mória, local destina-
do a reunir aquilo que 
poderiam chamar de a 
História de Sumaré... 
e que amanhã poderá 
ser uma Fundação”, au-
gurava Ronald.

Entre 1990-1995 meu 
trabalho foi pesquisar e 
guardar esse material e 
reunir o que era possível 
sobre nossa história. O 
primeiro resultado efetivo 
disso foi em 1991, precisa-
mente no dia 19 de junho, 
quando se inaugurou ofi-
cialmente o Centro de Me-
mória, no Espaço Cultu-
ral onde estava instalado 
o Departamento de Cul-
tura e Turismo, ao lado da 
Igreja Matriz de Sant Ána. 
No coquetel da inaugura-
ção, eu discursava: “Ho-
je se realiza um antigo 
sonho... O Centro de Me-
mória de Sumaré, que 
ora se inaugura, ocu-
pará um lugar de des-
taque no espaço cultu-
ral da cidade... A me-
mória de Sumaré esta-
rá aqui guardada, será 
aqui cultivada; o passa-
do será aqui presente”. 

No Espaço Cultural, o 
Centro de Memória fun-
cionou provisoriamente, 
mas já reunia bom acer-
vo de documentos, fotos, 
mapas, livros, jornais, re-
vistas e objetos. Lá esta-
va a coleção quase intei-
ra dos Relatórios publi-
cada pela Câmara Muni-
cipal de Campinas des-
de 1895, as Leis, Resolu-
ções e Decretos da mes-
ma Câmara, os 2 Livros 
de Enterramentos de Su-
maré (manuscritos) des-
de 1900, algumas publi-
cações antigas da Pre-
feitura de Sumaré sobre 
Receita e Despesas, os 10 
volumes de Registro de 
Contribuintes de Impos-
to de Ambulantes de Re-
bouças (manuscrito), co-
leções de jornais antigos 
de Sumaré, mapas e plan-
tas de Sumaré, vários ál-
buns de fotos, um apare-
lho de telefone de 1920... 

No governo de José De 
Nadai (1993-1996), to-
do esse material foi leva-
do para o prédio da Es-
cola Anchieta onde pas-
sou a funcionar então o 

Departamento de Cultu-
ra. Em 1994 fui admitido 
como comissionado pela 
Prefeitura, pois havia me 
aposentado como profes-
sor, e pude continuar de-
senvolvendo meu traba-
lho. Em março de 1996, 
passei a trabalhar na Bi-
blioteca Municipal, no 
prédio do Anchieta, on-
de estava provisoriamen-
te o Centro de Memória, 
enquanto se reformava 
o prédio da Subprefeitu-
ra, na Praça da Repúbli-
ca. Em agosto desse ano, 
com o término da refor-
ma, o Centro de Memória 
foi instalado nesse prédio 
com todo o acervo. Nes-
se prédio, tombado pelo 
CONDEPHAEA, funcio-
nava a Secretaria de Cul-
tura. Em 1997, no gover-
no de Dalben,(1997-2000) 
continuava minhas ati-
vidades quando cheguei 
a publicar o Boletim do 
Centro de Memória, edi-
ção nº 1, com o intuito de 
divulgar suas atividades 
e projetos. Em março de 
1998, saiu a lei que dava 
ao Centro de Memória o 
nome de Thomaz Didona.

Exonerado da Prefeitu-
ra em 2002, não pude dar 
continuidade aos meus 
trabalhos no Centro de 
Memória, que pratica-
mente desapareceu como 
instituição. Sem esmore-
cer, continuei envolvido 
em minhas atividades de 
historiador, pesquisando, 
escrevendo, promovendo 
palestras, dando entre-
vistas...

Mas nesse período, o 
acervo do Centro de Me-
mória sofreu duro revés: 
ficou praticamente aban-
donado. Muitos documen-
tos, papéis, jornais anti-
gos, álbuns de fotogra-
fia; um dos Livros de En-
terramentos, manuscri-
to de 1900, por exemplo, 
foi devorado por cupim e 
alguns queimados den-
tro do própria prédio da 
Secretaria de Cultura, 
que funcionava na anti-
ga Subprefeitura e que aí 
ficou até 2007/2008. Nem 
o meu livro Uma Histó-
ria de Sumaré, publicado 
pela própria Prefeitura 
(1995), ainda encaixotado 
na Secretaria de Cultu-
ra, escapou ileso: alguns 
exemplares viraram pas-

to de cupim. Denunciei o 
fato na imprensa local. 
Não houve nenhuma rea-
ção da Prefeitura.

ASSOCIAÇÃO 
PRÓ-MEMÓRIA
Nesses anos todos, em 

longas conversas com 
o amigo e historiador 
Alaerte Menuzzo, ia se 
fortalecendo a ideia de 
fundar uma entidade pa-
ra cuidar da nossa His-
tória. A decepção com a 
Prefeitura havia chega-
do ao auge. O modo co-
mo o poder público mu-
nicipal tinha tratado nos-
sa história ao longo dos 
anos, exigia uma respos-
ta... Não dava mais pa-
ra continuar acreditan-
do na Prefeitura e ficar 
dependendo do humor 
dos governantes. Convi-
damos então alguns ami-
gos idealistas e resolve-
mos fundar uma Asso-
ciação independente, des-
vinculada da Prefeitura, 
para cuidar da nossa me-
mória. Era o ano de 2004. 
Em 14 de janeiro desse 
ano fundamos a Associa-
ção Pró-Memória de Su-
maré. Um fato notável! 
Uma data memorável.

A Associação não tinha 
um lugar onde reunir o 
acervo remanescente do 
Antigo Centro de Memó-
ria. Então, a Associação 
dos Engenheiros e Arqui-
tetos de Sumaré – AEAS 
– cedeu provisoriamente 
uma sala para a Pró-Me-
mória, na Rua Vécio José 
Alves, nº 50. Logo depois, 
a Pró-Memória mudou-se 
para outra sala alugada 

na Rua Antônio Carva-
lho, e em seguida, graças 
ao apoio da Câmara Mu-
nicipal, foi se instalar na 
mesma rua, nº 44, onde 
passou a abrigar e a cui-
dar do acervo do Centro 
de Memória e do arquivo 
do Legislativo. 

Em fevereiro de 2010, 
a Associação Pró-Memó-
ria se instalou no anti-
go prédio da Subprefei-
tura, na Praça da Repú-
blica, outra vez reforma-
do para abrigar o acervo 
da Associação. Hoje, aí se 
localiza o Centro de Me-
mória Thomaz Didona, 
agora também sede da 
Associação, que trouxe 
todo o acervo acumula-
do há anos. Por falta de 
espaço, deixou o Arqui-
vo do Legislativo no anti-
go prédio, que no entanto 
continua sob sua guarda. 

Com o passar dos anos, 
Centro de Memória e As-
sociação Pró-Memória 
quase viraram sinônimos. 
É bom, no entanto, lem-
brar que o Centro de Me-
mória é o local físico que 
contém o acervo histórico, 
e a Associação Pró-Memó-
ria é a entidade responsá-
vel pela guarda e conser-
vação desse acervo.

A criação do Centro de 
Memória é sem dúvida 
um exemplo de cuidado 
para com a história local. 
Graças à Associação Pró-
-Memória, que lhe dá vi-
da e dinamismo, seu in-
vejável acervo e sua orga-
nização interna vem se 
tornando, cada dia mais, 
uma referência na região 
metropolitana.

Espaço Cultural do DCT, inaugurado em 19/04/1991

DEPOIMENTO

 O Centro de Memória de Sumaré
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

AUTOR DO TEXTO

Francisco Antonio 
de Toledo

Historiador e Diretor 
da Pró-Memória

PRÓ-MEMÓRIA GANHA 
DOAÇÃO DO SAVEGNAGO

A exemplo de anos anteriores, a rede de Su-
permercados SAVEGNAGO fez uma importan-
te doação financeira para a Associação Pró-Me-
mória de Sumaré. Além do valor, o gesto reves-
te-se de alta importância para a entidade, por-
que demonstra o apreço para com a Cultura de 
nossa cidade, e especificamente, pelo reconhe-
cimento do trabalho da Pró-Memória, que é o de 
preservar e divulgar a História de Sumaré. A fo-
to mostra o ato da doação, com a presença do re-
presentante do Supermercado, ao lado do Pre-
sidente Roberto Cordenonsi e da gerente Lúcia 
Teixeira Viesti, da Pró-Memória. Nossos since-
ros agradecimentos à direção do SAVEGNANO. 



PORÃO DO RECREATIVO

VETERANOS DO RECREATIVO

RISOLINA ROSSI

RUTH E EDUARDO

DOROTI DO VALLE MIRANDA

Fotografia da década de 1950 do porão da antiga sede social do 
Clube Recreativo Sumaré, na Rua Antônio Jorge Chebabi. O porão 

ficava no subsolo do palco do prédio. Nesse local aconteciam 
reuniões, jogos de pingue pongue e pequenos eventos sociais. Nesta 

foto os associados fazem um ensaio de quadrilha de festa junina. 

Foto de uma das primeiras formações dos Veteranos do Clube 
Recreativo Sumaré, tirada na década de 1960 no antigo Estádio 

Luiz Frutuoso. Vemos de pé, da esquerda para a direita: Ronald de 
Souza, José Alfredo de Oliveira (Zé da Bomba), Wilson Menuzzo 
(Vilsão), Vitório Buratto, Ângelo Tognetta (Lelo) e Lázaro Milan 
(Lazico). Agachados, na mesma ordem vemos: Adolfo Menuzzo 

(Dido), Orlando Breda, Clodoaldo Frutuoso (Dinho), José de Castro 
Filho e Décio Lorençatto.

Risolina Rossi 
era casada 
com Raphael 
Rossi. A foto 
acima mostra 
ela com o neto 
Ricardo Rossi. 
Eles estão na 
frente da casa 
da filha Zilda 
Rossi Calegari. 
Risolina foi mãe 
de 10 filhos do 
seu casamento 
com Raphael. 
São eles: Jane 
Rossi, Leandro 
Rossi, Tirso 
Rossi, Vera 
Rossi, Vilmo 
Rossi, Wilson 
Francisco 
Rossi, Zilda 
Rossi, Maria 
Aparecida Rossi, 
Orides Rossi e 
Roberto Rossi.

Ruth Miranda de Vasconcellos e Eduardo de Vasconcellos é o casal 
mostrado nesta foto. Ela era filha de José Maria Miranda, um 

imigrante português; ele, filho de Manoel de Vasconcellos, também 
imigrante português. Eduardo, que tinha o apelido de “Nino”, era 

pecuarista. Ruth foi uma reconhecida dama de caridade de Sumaré, 
participando de várias entidades filantrópicas. O casal teve quatro 

filhos: Vera Lúcia de Vasconcellos, José Manoel de Vasconcellos, 
Eduardo de Vasconcellos Filho e Carlos Alberto de Vasconcellos. 

Doroti do Valle Miranda é a pessoa da esquerda. 
Foi a primeira-dama de Sumaré no período de 1963 a 1966, 

período em que seu esposo José Miranda governou a cidade. 
Está acompanhado na foto pela filha Noeli Piedade Miranda 

de Souza e o genro Matias Antônio de Souza. 

ANTÔNIO ANASTÁCIO

Nico da 
Cachoeira, 

pseudônimo 
de Antônio 
Anastácio, 
mostrado 

nesta foto, 
era o apelido 

de Antônio 
Anastácio. Era 

agricultor. 
Morava com 

a família 
no bairro 

da Taquara 
Branca. 

Casado com 
Olga Virgínia 

Anastácio, 
teve 11 filhos 

(7 homens e 4 
mulheres). Veio 

para Sumaré 
em 1979, depois 

de comprar 
uma pequena 
propriedade.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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CIDADES

As aventuras do bru-
xo mirim Harry Potter 
continuam a encantar 
os leitores. Prova disso é 
que o livro “Harry Pot-
ter e o prisioneiro de Az-
kaban”, da escritora bri-
tânica J.K.Rowling, foi a 
obra literária que ficou 
na 1ª posição do ranking 
dos livros mais empresta-

dos em setembro pela Bi-
blioteca Municipal Tere-
zinha França de Mendon-
ça Duarte, órgão da Pre-
feitura de Hortolândia. 
Ao longo de setembro, a 
biblioteca regitrou um 
total de 1.049 emprésti-
mos de livros, dos quais 
154 foram durante a ação 
“Dia do Aproveita”, reali-

zado na sexta-feira (30).  
Séries consagradas e 

best sellers infantojuve-
niis e para o público con-
tinuam no topo da pre-
ferência dos leitores. Um 
exemplo é a série “Diário 
de um banana”, que apa-
rece no ranking com três 
títulos. 

Mas os leitores não 

buscam somente ficção. 
A arte poética também 
fascina os usuários ca-
dastrados da bibliote-
ca. O ranking apresenta 
uma agradável surpresa: 
a presença de três auto-
res clássicos das literatu-
ras luso-brasileira e ame-
ricana que se notabiliza-
ram com seus poemas. 

‘Harry Potter e o prisioneiro de Azkaban’ 
foi o preferido dos leitores em setembro
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Ministério descarta caso de pólio no Pará
O Ministério da Saúde informou, nesta sexta-feira 
(7), que o Brasil continua sem nenhum caso de polio-
mielite desde 1989, após ter descartado uma suspeita 
da doença em uma criança de 3 anos no Pará. No en-
tanto, uma investigação descobriu que a criança ha-
via tomado uma vacina de vírus atenuado (oral) an-
tes ter recebido a vacina de vírus inativado (injeção).

Atividades acontecem de segunda a sexta-feira, das 9h às 16h30, e 
incluem, além do acesso aos livros do acervo, torneio de Cubo Mágico, 
troca de figurinhas do álbum da Copa e videogame de 8 bits 

Em comemoração ao 
Dia das Crianças, a Bi-
blioteca Municipal Te-
rezinha França de Men-
donça Duarte promove-
rá, a partir desta segun-
da-feira (10), uma sema-
na especial. Haverá tor-
neio de Cubo Mágico, 
troca de figurinhas do 
álbum da Copa e video-
game de 8 bits. A progra-
mação vai até sexta-feira 
(14), das 9h às 16h30, sen-
do que no dia 12 a biblio-
teca não abrirá em razão 
do Feriado de Nossa Se-
nhora Aparecida. 

De acordo com a coor-
denação da biblioteca, 
quem quiser participar 
do torneio de Cubo Mági-
co poderá fazer cinco ten-
tativas. Será considerado 
o melhor tempo das cin-
co tentativas. Cada parti-
cipante deverá cronome-
trar o próprio tempo, sob 
a supervisão da equipe 
da biblioteca. Serão dis-
ponibilizados dois cubos 
mágicos. Os participan-
tes poderão levar o pró-
prio cubo. Os três com-
petidores com os melho-
res tempos serão premia-
dos com troféus e um li-
vro cada um.

Para a criançada, e 
também os adultos, a bi-
blioteca terá troca de cro-
mos do álbum da Copa 
deste ano. O público po-
derá trocar figurinhas 
com a própria biblioteca 

e outras pessoas. Nesse 
último caso, a bibliote-
ca não se responsabiliza 
nem faz a mediação das 
trocas entre as pessoas. 
O órgão ainda salienta 
que não faz venda nem 

compra de álbum e figu-
rinhas. A coordenação da 
biblioteca ainda orienta 
para que as crianças ve-
nham acompanhadas de 
pai, mãe, responsável ou 
algum adulto.

Biblioteca Municipal 
de Hortolândia promove 
programação especial 
para a Semana da Criança

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Videogame de 8 bits, febre nos anos de 1980, é uma das atrações da Biblioteca Municipal

Para quem quiser tro-
car figurinhas com a bi-
blioteca, o espaço divul-
ga, às quartas-feiras, sua 
lista de cromos disponí-
veis para troca em suas 
redes sociais (Facebook 
e Instagram), e também 
pelo BiblioZap, serviço de 
atendimento via What-
sApp, cujo número é (19) 
98970-7332.

Após a divulgação da 
lista, as pessoas que se 
interessarem por algum 
dos cromos, pode reser-
vá-lo pelo BiblioZap. As 
figurinhas ficam reserva-
das somente por um dia. 
A troca é no esquema 1 
por 1, ou seja, uma figuri-
nha por outra figurinha. 
E tem mais um atrativo 
para os colecionadores. 
A biblioteca também tem 
cromos disponíveis para 
troca do álbum da Copa 
do Mundo de 2018. 

VIDEOGAME
Outra atrativo será o 

videogame de 8 bits dis-
ponibilizado pela biblio-
teca. Os games de 8 bits 
foram febre nos anos de 
1980, e são considerados 
precursores dos atuais 
games eletrônicos com 
visual hiperrealista.  

O público poderá se di-
vertir com alguns dos jo-
gos mais conhecidos no 
formato de 8 bits, dentre 
os quais “Contra”, “Super 
Mario Bros.”, “Super Ma-
rio Bros. 3”, “Pac-Man”, 
“Ninja Garden”, “Ma-
cross”, “The Goonies”, 
entre outros. A bibliote-
ca divulga dicas dos jo-
gos de 8 bits por meio do 
BiblioZap. Em caso de fi-
la de espera, cada pessoa 
poderá jogar uma hora.

Para que o público 
curta as atividades sem 
aborrecimentos, vale re-
lembrar algumas regras. 
A coordenação da biblio-
teca reforça a orientação 
que é proibido o consumo 
de alimentos e de bebidas 
dentro das dependências. 
A proibição é por motivos 

de limpeza e organização 
do local. 

O coordenador da bi-
blioteca, Rafael Antonio 
da Silva, destaca que a 
“Semana da Criança” é 
mais uma atividade pa-
ra divulgar a biblioteca 
e incentivar a população 
a conhecer e usufruir os 
serviços oferecidos pelo 
espaço. “Com essa pro-
gramação especial, a pro-
posta é atrair as crian-
ças com atividades com 
as quais elas se identifi-
cam, e com isso aproxi-
má-las do mundo da lei-
tura, mas de um jeito di-
ferente”, destaca o coor-
denador.

CADASTRO
E além de todas essas 

atividades, as crianças 
poderão ainda aprovei-
tar para conferir o acervo 
da biblioteca e pegar li-
vros emprestados. Quem 
ainda não for leitor, pode-
rá fazer seu cadastro. Pa-
ra isso, é necessário fo-
to e cópias da Carteira de 
Identidade e de um com-
provante de endereço. 

Menores de idade de-
vem levar a cópia da Car-
teira de Identidade do 
pai, mãe ou responsável, 
e autorização assinada 
por algum deles. Pessoas 
que não moram na cida-
de também podem fazer 
o cadastro. Para isso, elas 
devem comprovar ter al-
gum vínculo com a cida-
de (trabalho ou estudo). 

Inicialmente, o usuário 
é cadastrado na catego-
ria Leitor Comum. Se ele 
for um leito assíduo, com 
o tempo pode subir para 
as categorias  Leitor Vip e 
Leitor Prime. Atualmente, 
a biblioteca tem mais de 
6.000 leitores cadastra-
dos e o acervo conta com 
mais de 17.000 obras. 

A Biblioteca Munici-
pal está localizada na 
Rua Luiz Camilo de Ca-
margo, 581, região cen-
tral, no piso inferior do 
Open Shopping. 

São eles: Cecília Meireles, 
que aparece com a com-
pilação “Poesia comple-
ta”, o português Luís de 
Camões, com sua famosa 
obra “Os lusíadas”, e Ed-
gar Allan Poe, cujo ma-
gistral poema “O corvo”, 
combinação exemplar de 
rigor técnico e arte, que 
continua a atrair gera-
ções de leitores até hoje.  

“Com as ações realiza-
das pela biblioteca, além 
de popularizar o espa-
ço e trazer pessoas dife-
rentes, estamos também 
conseguindo movimen-

tar obras e autores clássi-
cos do acervo, como Ce-
cilia Meireles, Poe e Ca-
mões”, destaca o coorde-
nador da biblioteca, Ra-
fael Antonio da Silva.

O período de eleições 
também desperta o in-
teresse dos leitores, que 
tem procurado obras 
que abordam questões 
socioeconômicas, vide 
no ranking as presen-
ças dos livros “História 
do capitalismo”, de Mi-
chel Beaud, e “Introdu-
ção à lógica marxista”, de 
George Novack. | Da Redação

Já estão abertas as ins-
crições para mais uma 
turma da oficina culi-
nária gratuita de “Ben-
tô Cake”, um tipo de bo-
linho individual, que ca-
be numa marmita e traz 
mensagem com o dese-
nho de um bonequinho 

sucesso na internet. As-
sim como na versão an-
terior, as aulas serão con-
duzidas pela gastrôno-
ma voluntária Marina 
dos Santos. 

A iniciativa é da Pre-
feitura de Hortolândia, 
por meio da Cozinha Es-
cola Comunitária da Se-
cretaria de Educação, 
Ciência e Tecnologia.

Há 30 vagas disponí-
veis. A oficina será na se-
gunda-feira, 17/10, das 
13h30 às 16h30, na Cozi-
nha Escola Comunitária, 
localizada na Av. Osval-
do de Souza, 375, no Jd. 
Novo Ângulo. O objetivo 
é auxiliar a comunidade 
na geração de renda.

Para participar é preci-
so ter pelo menos 16 anos 

e morar em Hortolândia. 
As inscrições devem ser 
feitas pelo telefone do 
Banco de Alimentos: (19) 
3845-6630, em dias úteis, 
das 8h às 17h.

A Cozinha Escola faz 
parte do Departamento 
de Segurança Alimentar 
da Secretaria de Educa-
ção, Ciência e Tecnolo-
gia da Prefeitura. 

Abertas inscrições para a segunda 
oficina culinária de Bentô Cake

Bolinho individual traz mensagem com o 
desenho de um bonequinho sucesso na internet

ATÉ SEXTA-FEIRA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO


